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A riv.Zitúd• d11portiv11 çf,.g11 • ••r 1t1ca-'1"1. - come .stím• 
/Q. 1' ' i "411e. "°''"'· •zcede• cwto• 
l'"'"ª· O 1fU4 •• astá fa.:~. 
•roro. "° aa,,.no. uc•d• W•s l i· 
m 1ta. 

Em 4ais 4'>....,,ios upitlos, 
""'rearo- 4-fios. à -­"º'º· porn dois campas. "Não sab•· 
mos u lrovua lfl•ita. ~enta no cam­
po do BamriraNa. Ma.s n-0 campo 
a~ Santa Bm·btua, llóllVI~ nsani/8$• 
l<lm•nl•. falia d4 público. 

Niio mtroc• a pma av•riguar a 
quom fl"IMco a cr.Zpa dB tal ati· 
tud.4. Por nossa parti, ba.sta q"' 
'll1Út1mos o• rasrútados. E lsses 
são d1plordv.is. 

• 
D

EPLORAVEL foi tambhn a 
co·'m:idlncia qua fh ,.;;,.;,, 

" "'" m.srtto n'llmno do .asso 'flr8~ 
aado cd6ga • O Siculo•, quatro AO· 
tlci<u d• 1Jtcid<mlu ocorridos, por 
motivo do f"t•bol, "" difcrmt4S 
po .. tos do fJals. Na Nuar4, agr4S· 
são ao drbitro. E m ~ontomor·o· 
·Novo, aptdr•jammto da camion.,. 
ta da r•tr•••O da jog4'Wr6s, fican· 
do ferido o próprio presuunts da 
respoctiva 11$socilição regfrmal; • m 
Olivoira do Azsmeis, desordem; • 
1m V•nlosa do Bain'O, próximo da 
Mealhada, autlntico <irraial dB pan· 
cadaria. 

6 fJr1ciso '"''" os desordoiros -
na ord""· 

• 
NO d'~fio do Sporti"I com o 

0/104,,.,..,, a 1;,.1t4 ...Jdia dos 
.1,~ .. » ""º cmtS1guiu destacar-se. 
Jogo" aflitivam,,.,t• - •m conji;n. 
to. E 86 vm jogador •• salvou -
ca .. drio. 

Com.,.tdrio de um espectador: 
numa linha da <Onrtdos)), só o Ca­
ndrio cantou! 

• 
D

ESAE'TOS como os do pen.Uti­
"'º do•ningo, ""tr• o Belanm­

s•s • o BN1fica, s4o grandes jorna­
das de propag""da para o fu tebol. 
C0>0stitn,.., "" vwdade. ucelm­
tu &Spect4ctdos - da desporto. 

A luta, com os lflWVOs • m vibra· 
pi<> utUllS4, poda .Wo ati,.gir gran-
4" r1Uvo lknico. T•m, todavia, 
pa,,dioiidluú. 

• 
TEMOS o costumo de dizor que 

os grupos dB fttlebol •• caraG· 
teri1am pela irreg11laridade das suas 
•xibiç.,es. Mas isto ó assim por 
tbda a parte, Em Espanha, com 
um loriu10 ,,...,. demorado qve o 
cornp1onato d1 Portugal, os r•sul· 
tados tr••1u/ar1s sucod......,e com 
cnta fr1qal,.eta. 

O fut•bol ' " "' jdgo da 1quipa. 
A v1td11a ddpe"de flor isso da co11-
J"f0fão de uforços. E o c0>0ju11to 
d.nafitUJ com "'"'ta facilidluú ... 

• 
A S fJ.,sp~ctivas oferecidas pelo 

CICli$tttO, a ..... mls do pri .. cl­
pio de nova época, não são, fJois, 
das mais lisonjeiras - quanto ao 
n1lmoro d• cltib•s. E 4 natural q"" 
volte IJ haudY falta do organizado· 
ros. O ucasso das provas em Es· 
pa,./ia poda comfJ11tSar a falta dB 
provas 4" 1ndlfJ61tdontes. Não ó, 
por''"· fJara todos. 

Oxald. por wo, 41..,,. ''""''lado 
41 negociafõ•• para a t:immtação 
da ('ista do Ettádio. A.s pr<was d8 
puta, or1~nlzad.ts com seqül..cia, 
podlm criar "°"º' horiz0<tas ao 
codumo nac10naJ. 

li_!_~ 1 
A PROPÓSITO 

DE PROVAS OFICIAIS 

CAMPEONATO DE PORTUGAL 

HÁ alguns números, publicou a cStadium• um ceco» sóbrf 
o~ campeonatos nacionais do corrente ano. Chegara, até 
nós, a notícia de que o Club Xaval p;1recia disposto a 

J eclinar o encargo da sua organização. A noticia hga\·a-~e 
com trabalhos de preparação para uma possível mudanca dt­
local. Os campeonatos, em vez de serem disputados no Tejo, 
poderiam ser levados para outro rio. 

Com o proposito de sabermos mais alguma coisa sõbre 
tal assunto, procurámos informaçõe~ dir,.crnrnente, junto da 
direcção do Club Nava l de Lisboa. E verificámos, afinal, que 
a notíc ia nfo se confirma . A oqzanização dos campeonatos 
deste ano comrete ao Naval Os encargos são pesados, para 
um clube que vive exclusivamente de coti1<1ção dos seus sócios. 
Mas o Naval, fiel às tradições, não de.:linou o encargo - nem 
o declinar:í. 

Os campeonatos dêste ano continuam, pois, marcados 
para Lisboa, ou seja para o Tejo. A escolha do local, facili­
tando a representação dos clubes do sul do país, poderá c:on· 
tribuir para que os clubes lisbonenses sr preparem com tempo 
e melhor para as provas oficiais da próxima época, permi 
tindo, também, ao público da capital, assistir aos campeona­
tos do país e vêr correr tripulações do norte, al1n1mas delas 
detentoras de títulos de campeões do pais e da península. 

Folgamos com a rectificação da notícia, mas reconhece­
mos que são justas algumas das aspirações para a realização 
de provas oficiais noutros locais. A proveitJmos a ocasião para 

· registar que uma delas é absolutamente justificada pela exce· 
lência do local e pela desvantagem financeira com que tem 
vindo a fazer a sua representação nos campeonatos regionais 
e nacionais Referimo-nos ao Club Naval Setubalense, que há 
poucos anos ainda se dirigiu, nesse sentido, aos seus colegas 
de Lisboa. 

O estuário do Sado foi já aproveitado para prov~s ofi­
ciais, na recta que vai das Fontaínhas à Cachotarra. E uma 
boa pista. E o Xaval Setubalense tem contribuído granc!e­
mente para a expansão do remo e de todos os desportos nau 
ticos na sua região. Merecia, pois, ver atendidos os sc.>us de­
sejos. E. seria certamente justo que se lembrassem dêle e de 
Setúbal - pelo menos para os próximos campeonatos regionais. 
Seria até uma recompensa- para a cooperação dispensada 
em anos sucessivos. 
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A r.GUNS club.s 1spanlióis ••tào 
ac11tando, agora, co/aboraçào 

iü corr•dor1s fJrof1SSU)11a1S do ci· 
cl"'"º· Ch•gou, por ox•mplo, a 
constar q,.. o F ut•bol Club de Bar­
c1lona t•na •ma equipa formid4-
v•l, com Dllio Rodnguu, T,.,...ba, 
B•rr...Uro • Jla•tin. P•lo antigo 
cl•b• 1>pa,,hol alinliariam, fJois, 
alguns da.s ftlllis famaSO• •slradis· 
tas 15panlióis. Ma.s o Barcelona 
cont1ntou-~1 com uma repr6ss11ta· 
ção mais '""dista. 

Os ((4$d'Su silo otn g1ral - muito 
caros. 

A ' Poca do ciclismo mtrou na úl· 
lima fas• dos P••Parativos -

.:om um problema qu• ja foi pôsto, 
P•rartl• os c/ub•s da •<fJ•cialidaiü, 
"° ""° findo - o problema dcs 
ca7'10S d• • fJcia. Dnído à falta 4" 
tarl>tirantn. ' · "" verdade, ba.s­
tanu co111pluo. Mas ficou rosol­
v ido - na fJa,11 qua respeita às 
fJrova. da «mtkpende,.tes... visto 
qu• o Sporting • a llumina,.to dis­
põ•m d• carros fJróprios para o 
• feito . E apenas lsses clubes terão 
corrBIÚJrl> tndep•ndentes. 

Por acôrdo •ntr• IJ dir•cção da 
Uniéio Velocipddica • os dslegrsdos 
dos clnb•s da capital, ficor• assente: 
quanto ás provas ds iniciados • 
amadores. qu• se dtsputem imica­
m•nta .-m circuitos peq"enos, de 
"'°do a não Jrav•r canos de apoio; 
qua,.to lls corridas para indepm­
d .. •tas, m.ant1r os parcursos tradf .. 
cwnaas. 

• 
D l.'RANTE os trabalhos rolativos 

d , ., . .,.;.;,, havida na U. V. P .. 
"""ficou .... .,... o s.1,,,.,,,,..s não 
terá lst• ano secção de ciclis1no, 
• qn• o Rio de Janeiro limitará a 
sua actividad.d a amadores. Com­
pre•nd•-•• a r•soltição do segundo, 
por so tratar d• clubo modesto, 
Sd1n possibilidades financoiras bas­
tant1s para mantt1r c.rredor11s inde .. 
P•ndenl••· Mas ' m81tos compreen· 
slv1I a atil14de do Bslenenses. que 
ln• no ano findo um bom late IÜ 
corredor.s amador1s. 

S• não houv1r no futuro qtUJl· 
qur rirsuluçào • m contráno, apenas 
trls cluba t.,J.o co"t1dor1s ama­
doras. • tnuuulas - llumina.111~. 
Lisg~ • Rio iü Ja,.,iro. E d4 facto 
pouco - para a capital. 

• 
N A rlilnião a qu• Ms ref•rimos 

ficot< t1<m/Jém assente que a 
pró.Tima t•mporada oficial de ci­
clismo com•c• no dia zr de Março. 
Estamos, pois, a po,.co menos d4 
""* mls. • 
O mtdl'citmbio <Usportivo luso .. s· 

p mhol alarga-1<1 eada ve: ""'"· 
D.pu,. de ., fal4r ' " ""coJOtros de 
rugby. '"ter-clubes._ comdçaram as 
""goc04ffí~• P""" o I Portugal·Es­
panha " '" ping·pong. 

J•l11amQS nJo ser muito facü 
avaliar da> fJossibiltdaàes lusitanas, 
para 1011 1ncontro dtJsta categoria. 
M11$ 4 fdeil formar uma idéia das 
vantagons qt<• pod•in nsulta, da 
s114 realitafOO. 

• 
A Cdrnara Afrmicipal de Setúbal. 

qu1 tdtH 1stado a realizar uma 
1mportanl• obra d• valori.ração lo· 
cal. moslM·S• disposta a rostmJar 
1$11 •no uma vwba regular para 
-..Uio do d•«fJ.,rto. Uma das col1c­
livid44"s mdicadas f'al'a b""8ficiar 
dhlil 1uullio ' o Vit6ria F-•t•bol 
Clllb1, antigo camptão setubalen.$1. 



O resultado do 3.• Portugal· 
-Espanha de Bilhar não foi 
aquele que de,,.;jfl\·amos e em 

que ba,·1amos põsto boas e•peran· 
ças, mesmo grande d~ de con­
fiança. A distribuiçiio dos 1ogado­
rcs na equipa nacional f~z-sc em 
ordem à collM'Cuçào de uma vitó· 
ria que patteia certa. Esp<'ra \'3.·te 
que Ferraz ganbnll6e as ~uas três 
partidas contra Júlio Bofill; quo 
Alabero alcançasse contra Lucíano 
Clerc trk ,·itt,rias e que jO<lo Pe­
reira. deúont:mdo Cláudio 1'111g· 
vert, obtiv~ outras botas. José 
Amado, ~olhi<lo para combater 
com o mais categoriuJo e perí­
go;o dO" btlh.tri•bs espanhóis -
Joaquin Dominao - e~erc:eri."\ a 
função de pá.ta-~ da ~lecção 
portuguesa. Nas cond1çi.ie:s mals fe­
lizes. terlamc• nove \'itóMa,, con­
tra trb. Nas piott9 de prever (uma 
derrota para Alabern e outra para 
Pereira). sete contra cinco. 

A equipa imcioMI fôra, poi~. 
formada com bom crítério em rela· 
ção à distrib1l1ç1o dos jogadores 
pelas quatro mo<lalidades em que 
seria disputado o torneio, tcodo 
em atenção a fôrça dos antagonl•· 
tas em cada uma delas, n vnliada 
à luz dos resultados do 2.• Portu­
gal-Espanha, efoctundo em B<1rce· 
lona. A sua mtlhoria só pod~ria 
encarar-se fazendo de!Klobrar Fer· 
raz, que se op0ria a Bofill e a 
Domingo - tarefa que na reali· 
dade se tornaria bn•tante pe""Ja 
para o campeão portul!Uf-•. 

Que aconteceu' Aconttteu qu11 
Ferraz sofreu uma ine01pe-rada der• 
rota na segunda P"J'l:ida e que 
Pereira se deixou bator cm tô<la• 
as saidas. De \labero (lO<le dizrr­
« que cumpriu o que est'l\'a no 
programa: 3 ou 2 vitórias contn 
Clec, e de Amado que a ""ª "°rte 
foi a que se lhe d~ínara: a de IOr 
a \itima da ofrra• espanhola, 
a fim de libertar os m~:h<i,..,. • ta· 
CO!<• portugu<"'M para vitórias mais 
certas. A primeir:i den'Ot:l de Pe­
reira e, apó'!. a de AIAh<'ro trouxe­
ram as primeira• .ombra• para ª' 
noosa.s pe~th·as no romeio. Um 
novo deonire do n"""° esp<'<:ialU.t:l 
das «3 tabeb•n e a. derrota que 
sempre se tt>ve por impo!Wlí"el de 
Ferrar, enn•grecer:un mais eas.u 
somb=. E depois - foi a ,.itória 
dos e•pnnhóis a ganhar ampli· 
tude até fixar-se nos seguinte• nú· 
meros: 16 pontos contm 8. No en· 
tanto. duas vitórias de Pereira le· 
riam bastado para cobrir a derrota 
de Fnraz. que não entrnrn nos 
cálculos. e permitiria o empate. 
Para alcançar a igualdade, se Fer­
raz houvesse vencido s<>mpre. ainda 
teria sido indispen .. '\vel que Pe­
reira regista•se ~xito numa das 
suas três actuações, o que não 
aconteceu. Vê-se, assim, que foi a 
infelicidade do último que afundou 
a selecção nacional e, con-eqUento­
mente, que a Puigvert coube o me­
lhor quinhão no triunfo da sua 
equipa. Domingo era '·encedor 
certo. 

• 
Nas competiçõe de bilhar como 

nas de qualquer outro ~nero. 
quando os adversirio. se aproxi­
mam muito ou nivelam em valor, 
é qu.isi sempre a sorte que inter· 
'-em para decidir o pleito. Mas 
existe, realmente, a sorte? E existe 
o azar? Nii.o acreditamos, 6 claro. 
nem num3 nem noutro, como ma .. 
nilestações da vontade de deuses 
propiciadores ou vingativos. A 
vitória e a derrota vêm PQI' cami­
nhos que não são oem os do céu, 
nem os do inferno... O que há 6 
elementos de ordem física e psico-

Portugal-Espanha em bilhar 
o 3.n cMATCH, FOI GANHO PELOS ES?ANHÓIS, 
OUE AVERgARAM 01TO VITORIAS A OUATRO 

male:s que não lho permitiram 
aqufle e<tado de saúde fi.sica e mo­
ral que viabiliza o melhor rendi­
mento: a surpd.a duma tabela 
mwto mais rápida que a do bilhar 
em que normalmente joga (e isso 
perturbou-.> bastante, ennervando-o) 
e o ta09Bço dos trabalhos de orga­
nização da prova, que lhe consn­
mttam muitas energias dos mús­
culos e do espírito. Na primeira 
partida, por eiemplo, Pereira. pe­
suu no taco, para entrar em acção. 
às 24 bOrall de um dia exaustivo 
do ordens e contra-ordens, de idas 
e vindas para arrumar isto e regu­
lar aquilo, e até de intervenções 
para at~nder estar ou aquela recla· 
mação, mesmo à beira de iniciar a 
partida. Niio pode ser assim! 
PAFTID:\ POR ,ABELA 

lógica que di•põem bem ou mal o 
jOfl.1.Jor, comoante adrega de a=­
c1arc:m-+e em sentido favorável ou 
desbvérável. .\ sorte niio é senão 
a saúde fí•ica e moral do jogador 
no momento de actuar. O azar. a 
au!M'ncia ~..., saúde. 

A equipa nacioiml perdeu, quan· 
to a nó&: primeiro, porque os espa­
nhoÜ!. em conjUllto. e.ram melho­
re:<; segundo, porque houve da 
n<l<!sa parte um exces''º de coo.fia.o· 
ça oa no"8a capacidade: terceiro, 
porque Pereira não teve uma 
única noite de sorte, encarada esta 
como acima a definimos. A exibi­
ç'io nfortunàdà da nossa equipa. 
em Barçelona, não pôde repetir-se 
em Lisboa. e a lei das compensa­
ções... O certo. no fim de tudo. 
é tc~-se criado num novo sector do 
de•porto. uma nova rivalidade es­
timuladora entre portugueses e 
eop:mhois, capaz de fornecer, todos 
os anos, o espectâculo agradável 
onma luta renb.ida e cavalheiresca. 

Os jogadores e cs númercs 
P.\.RTlO.\ LIVRE 

Alabtr1t-Cl4rc 
(!\as três partidas) 
e. e T. 
.soo l07 22 
282 500 16 
.500 181 23 

1.282- 7ss- -61 -
:!.Wia gnal: 21.oi6 - rz,918 
)Jédia geral iotemaciona.l: 20. 
Al••bf,,. dominou bem o jôgo de 

coiatrução para a série americana. 
a despeito duma viragem imper· 
ldta que lhe custou, talvez, a sua 
únka derrota. oa segunda partida. 
Net1te particular, m<»trou-se joga­
dor de m;iiores recursos que o 
adversário. ~.L.ls a sua uamericana» 
é que o.lo 6 presentemente tão 
firme como na altura do campeo· 
nato de LC.boa. l'ar('Ce-nos menos 
e,1JOntànea - mais laboriosa.. . A 
sua actuaçà.o agradou. e n.-'io foi 
por ela que no• veio mal... Com a 
condição dum largo treino sistema· 
tizado e apaixonadamente seguido. 
devo tornar·sc um «taco)) de temer 
onde quer que por êsse mundo fora 
.e jog•tc à carambola . .. 

Clorc rc"clou certa pobreza de 
imaginação e pouca segurança nas 
jogadas de preparação para á sé­
rie, mas uma "ez colocadas as bo· 
la• em e<Su títio». é devastador ... 
Conta de !Orça admirável e cadên­
cia de metralhadora. Não é um 
taco. é uma a.cma de precisão e 
tiro rápido ... Impressionou. verda­
deiramente. o Sêu à-vontade na 
condu\iio do jôgo ao longo da ta­
bela. Verde em anos, ttlD largo 
futuro. 
PARTIDA AS TRES TABELAS 

p,.;gv•rt-Perrira 
e. e. T. 
50 42 IO.l 
50 3Ó 87 
~ ~~ 9X 

150 n9 279 

l\lédia geral: 0,537 - 0,426. 
Média geral iuternacional: 0,5 . 
Pfligvert veio disposto a desfor-

çar-ao do desaire que sofreu em 
Barcelona o conseguiu-o, pois lo-

3 

grou wn triunfo t.ot:\I: ~ vitó· 
rias em três partidas. O ex-cam­
peão do )Iundo, na .,.pecialidade, 
deve ter-se trein.~do com afinco e. 
se ~im foi, cobrou proveito ... Ex· 
celeote visão do jtgo. SC"mpre em 
ordem à defe-;a. Duplam~nte ~ri­
goso - pelo ataque e pela guar­
da. .. Os seus esmagamentos de 
bola impres•ionaram. Tacada po<· 
sante, como a requcre n modali­
dade. Todavia, a sua exibição oào 
atingiu nível que de''ª con,iderar­
-i;e verdadeiramente t.•CCpcional. /\ 
méilia geral internacional foi ape· 
nas ligeiramente excedida, m~mo 
em confronto com a melhor média 
particular conseguida, que foi de 
0,574, oa segunda partida. Mas ó 
certo que arrancou algumas ca­
rambolas fulgurantes, que Coram 
justamente aplaudidas. Teve mé­
rito e ccchancen. 

P•rrira não sucumbiu, porque 
não se pode dizer que sucumbe um 
jogador que fica a 8 e 9 cara01bo· 
las do adversário, em duas parti­
das. Nunca o vimos. porem, t.'io 
desafortunado a tacar. Pas!tl\ram· 
-lhe, com freqQfocia atl't'üadora. 
•bolas .. que êle ordinàriamente faz 
com fantástica facilidade. A sorte, 
que tanto facilitou a sua prodi­
giosa actuação em Barcelona, de­
samparou-o ostensivamente ~te 
torneio. E com uma persi•tfocia 
de dC'!Orgaoizar os nervos mais re­
si-tenth! Quanto a nóe, o valoroeo 
bilharista português aoúen de dois 

F IN'az-Bofill 

e. e. -r. 
150 II4 39 
144 150 61 
lW 102 _lL 
441 ~ 137 

Média geral: 3,240·~.67x. 
~lódia geral internacional: 2,5. 
F•rTt.z: Garra de campeão, pro-

tótipo do jogador de combate, 
pelo poder da sua atenção e pelo 
pul<O com que domina. o jôgo. Su· 
bordinaçiio completa ao objectivo 
procurado: ganhar. Bateu sempre 
o adversd.rio, de longe, na exten­
são da. ~rie. O seu •processo» im· 
põe-se. em cooúont.o com o do 
Boúll, no capitulo rendiment.o. 
\990mbto10 poder do recuperação, 
que 6 tal\'«:% a caract.erÍ$tica que 

( Cortd"" 11a '6gólla 14) 

Os j ogadores Sttrpr11ndidos pilo lápis d1 Parga11a. D• r a 8 : F1rratF, 
Bofill, Puigi•1rl, Domillgo, Amado, Cl11c, Ptrsira 1 Alabern. 







O ATL~TICO CLUBE DE PORTUGAL 

vai construír uma pista de atlétismo na Tapadinha 

A l~ do. popula""' clubes 
Can:a,-ellnho. A. C. e Uniio 
'Futebol Lü.boa, d~ que atu 

um novo elemento dõportn·o - o 
Atlltico Clube de Portugal. fir­
mou- como UTOJadO bito. que 96 
a muita e dedicada pen-i""ncia du 
d..aa l*rtn 111~daa comegui­
ram l~var a bom termo. 

111: que dotou o populoso bamo 
com w:n clube d~ !llC'lo capaz de 
sen-ir bt'ilhan~te. tanto na re­
pretentação futura no dcoporto na­
cional, como pela valio .. acção que 
pode dcocompenhar entre a popula­
ção ak<1ntarcnse, levando-a a edu­
ca~o desportiva de inequívoca im­
portlncia, sobretudo a favor dae 
criança•. às quais dedica as suas 
classes de gimná&tica, e procuran­
do caminhar para a sua 9Clde o 
maior número de sintpn ti<int~~. n 
que oferece o ambiente ncolhedor 
das soas l!lllas. ao mesmo t~mpo 
que procura interessar nas práti­
cas d"portivas a gente moça do 
seu bairro. 

Esta actividade e.tá absoluta­
mente firme na idéia orientadora 
da no,el colectividade de dcoporto, 
_,·irto por um 111'11po entu1iá<rtico 
de dirigentes auficientemente caJ)<I% 

I nte r veios ... - ------
PROBLEMAS DE 
ARBITRAGENS ... 

D EPOTS ® wltamo oRrofic•­
.pr,.too, duf'"'ª® 110 Cam· 
f1o Grtm.U, ®u •m1g~IMf01 

riolvnam f>e•eortn o f'I o l•O)ttlo 
•U A Bai r• e, f'a•O rnt•etn a U1· 
m111had4. fOÚlram @ 1ncontro, ,,,. 
lembrarnm certo• 1oc11das t discH­
tiram o compnfta.mtnto dt ol~uns 
joRadores . Por fon. a conr1tr~a ,,. 
C4iu ~f.1're a.ssuntos dt 0Yh1tra~rm. 

Um d.11 .. achava que o j1m a11· 
dara l>t•"· O outr11 d,.cordava. Atd 
que lstt. em certa altura, 11/tm· 
brou um pormenoY. 

- Nun1a ioguda do segundo 
temf>o, a bolo, ttsllotada» f'Or Va­
ladas, but8U no policia e saiu pela 
cabeuira do lado defendido pelos 
homens do P6rto. Pois o drbitro 
ordenou f'Onlaf'' de salda e taâo 
ucornern. como devia/ 

- Bateu 110 f'ollcial/ - p"gun­
tou o outro, admirado. Nuo dei f>or • 
isso ... 

- t vBrda<U - contesto" o f>ri­
,,..,ro, "" d .. posiçilo do intrigar o 
amigo. 

- Nâo d•i f>or isso, ,.pito. Mas, 
se tal se tive.se verificado, o árbi­
tro teria feito bolo ao •o/o, tudo 
o que qv.unu, mas marcar "eª" .. 
to• co•tra o P6rto. como d1Hs, ' 
q"' uo aeho ruodv1l. 

- Era .. u,.ton ... 
-Nâo n11 to// 
Era, l!Uio tra, • a.ui'" v••ram 

disc,.hn® duranu ""' f'edaço, olé 
que aqidle qu f>rouocara o ducois­
sâo. •liás co'" urto ma/lc111, aca­
bov f'or .. clorecn: 

- Bateu 110 f>ollcia • niio f'odio 
dlixar eh sttr <tcanton - porqutt o 
poltC1a o qt11 m1 refiro 4 o Baf'­
tisto, mJd•o d"eato do Futebol 
Clt1b1 do P6rto, qu• /"'tti<e• tl 
corporação ..• 

d~ engrandecer o Atlético Oube de 
Portulf<l). Basta que se liguem to­
dOll 0& outros peq ueoos sectores 
desportivos, C'palbados pelo bairro, 
pnra oe coruoeguir uma das grandes 
upirações: 11m só clube desportivo 
rm Alc:Anu.ra, grandioso na acth;­
dade, para bem do seu bairro e do 
dc::porto nacional. €ste desejo per­
tt·nce l idtia que acompanhou os 
trabalho. da «fnsâo• e está inte­
grado na orientação a seguir pelo 
novo clube, prestigiando, mais e 
me:hor, o passado das duas colec­
u\"idadcs de desporto. 

Joaquim de Paiva e Silve 

Quando nw:na destas noites esti­
\'elDO.. junto dos dircctores do Atlé­
tico "5Cntimos• perfeitamente que 
a onentaç<lo era esta, fortalecida 
alllda pt'los primeiros bons resulta­
dOll obtidos nos me..-es que jll. le,·a 
de c:idst&lcia o clube. 

Uma série inte ressan­
tlssima de re:i lizações 

O Atlético Clube de Portugal 
manterá t6<1as as suas caracterís­
ticas de clube popular. 

Será uma colectividade onde a 
iMia desporti,·a se respeitará no 
que ela tem de mais pura finali­
dode. E. se o clube conta com os 
habitantes do bairro, melhor o 
bairro pode ccotar com o seu 
clube. 

- n que - afirmam-nos directo­
res do Atlttico - o nosso novo 
clube não foi idealizado para se de­
dicar unicamente ao futebol. 

c<Se o mais popular dos despor· 
tos nos merece o maior interêsse. 
não amesquinha cm nada a activi­
dacle que procuramos dar ao des­
porto em geral e à educação física 
em particular. Procurando rodear 
os n<*IOS .. ~,ms» de futebol da 
melhor autoridade, pelo seu com­
portamento moral e desporth·o. não 
descuramos o mínimo pormenor 
na• outra• mooalid•lles. 

, .. \ssim tl'"olbalhamos entusiasma­
doe. para podermos, quanto antes, 
apresentar o resultado - senão 
bom, pelo menos satisfatório -
ilkte nooso esfôrço em prol de uma 
coltcti\'tdade que, por ser do des­
porto. deve servir o desporto com 
o mais honroso brio desportivo.» 

Num clube em que o aspecto 
1eorganização» ainda 6 o grande 
motivo de preocupação dos seus 
directores, à frente dos pais, na 
presidência, está o sr. Paiva e Si!· 
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,... um nome prwtl&i.-> de diri· 
pile, 6 dificil obter os clementoa 
que dêcm ao leitor a •nfunnação 
das grandes a.uaa que o clube 
e.pera íaacr. 

Gma wae in~W.WOa <le 
rcalíza~ ... ~cm proJecto. 

.A ""1e úruca - poaa o Atl~tico 
está alllda n. partido pelas duas 
anti,,• ~ - é probloma cm .-ia 
de 90luçio. 

A "-""*"" e11pcra cm bl'e\·e po­
der Je, . ..,. ao ouob..cimcn to doa uoo-
ciàdoa a realiza~ dO.t.e ...,.. <le­
sejo. Isto enquanto o.i.o !Or JX*I· 
'el cdú•car-ae a .ode própria, tal­
\'CZ nos terrenus anex.ot ao *Cu 
campo de ccbalikct·balfo. 

hntretanto \1iO·llC compondo oe 
assuntos faternOll, Jígando Intima· 
mente os doi1 clubel na 11ua ºº'a 
vida dci;porlh<a. 

Mas o Atlético tem projectos im· 
portantes, dcmon•trando quanlo 
iotcrêsse lhe mere..e um laclor <le 
c<;pccial magnitude na vicia de um 
clube dc•portivo: o llCU campo 
atlético. 

Na Tapadinhn espera po<lcr fa­
zer-se surgir um campo de dCllporto 
com os rcq u i•itos oeCCSllÍrioe para 
bem servir os atletas e o púbhco. 
O projecto eo;tá em Cf.tudo e oxalá 
tenha a viabihdru.le c.pernda. Uma 
melhoria geral, abrang<-n<lo ll\do o 
campo, fará construir novOll bal­
neários com comunicaçlio subterrâ­
nea para o campo de jogO!I. arran10 
das instalações para o público, e&­

pecialmcote as <lestioacl"• ao pci-0, 
,·isto as bancadas e cnmarota, re­
ceotemtntc coostrufcl0&, ae apro­
,·eitarem - e, circundando o cam· 
po atlltico, uma P"'ta para atle­
tismo. 
~o entanto, va.i construir·IC 

uma pista de 100 metros. no ..., 
paço de terreno cnt.re a •-ed•çli.o 
das bancadas e a linha latt·ral do 
campo de futebol, para 1er jà utili­
zada na próxima ~poca. 

Ao Atlético intcret."1m tl'>dns as 
modalidades doo;portivas, às qunis 
procura fornecer o !<CU melhor am­
paro e carinho - anote-se a bri­
lhante posição e comportamtnto no 
actual campeonato de Li~boa de 
ccbasket-ballu, a formação do ecu 
. tcam» de ccrugbyo e a est.reia da 
sua S<'cção de cchand-bnllu. 

Mas 6 sem dúvidn o ntl, tismo 
que lhe merece a mais intensn atcn· 
ção. A comprovar C•ta nctividndc 
- a construção da referida pista 
e o movimento da sua ~ccçiio, na 
qual c,,tão nomes de valor no atle­
tismo nacional. como Filipe Luls, 
urecordman., nacional doe 10 mil 
metros, Angelino Pinho e Salvador 
Antunes. 

Guilherme Barão, principiante de 
muito merecimento, e António Aze-­
vcdo, estreante cm quem o clube 
tem as mclhons e.iper•nças. apare­
cem·nos à frente da gente nova do 
atletismo oo clube alcantareose, 
que a compet.lncia <!e Alberto 
Afoo$0 treina com carinho. 

Tamblm o atletismo feminino 
estará e,-ta época largamente repre­
sentado. 

Assim, o Atlético Clube de Por­
tugal apreaenta-se-nos animado dot 
mais entusiásticos ...torços para va· 
lorizar uma actividade que será o 
mais belo e significativo triunfo 
para a idéia que ligou os doa po­
pulares clube!. 

FERNANDO .SA 

OE 8 EM 8 DIAS ... 
A derreta de A Hredo Ferraz •• • 
O m tlgo de Saln~or Jorge ••• 

A LFREDv Ferraz, o estuf'endo 
jogador f>orluguls que oJ. 
cançou renome tnund.ial "º 

billa•r, fo• derrotado. 
A batalha em qve foi dominado, 

por ""' to/ Boflll gestict<lador e 
t•alrill, .usistir11m ce1<tewas de pes­
S041S - d110s Jwras e meia susf'ew­
<as f"lo •rllfi.cio de um espa .. lwl 
cr•/Uli>simo llO seu j6go de s6 
eoloc.ar obst.lcwlos que fizesse,. 
fN«l.a ,.. -enidade de f'Cdr• dD 
nosso &r•nde camf>eào. 

l'ois 4 verdade; F erroz teve de 
'"cumbir! 

No início do partido que f'Or 
tabela coube a Ferru. ntio diria 
""' cuém que a tobeU. colocada por 
Bofill de ta .. to seria capaz. O es· 
panhol rotrteçou fracamente e Fer­
ru também. 

Até a uma tacada jd de nwmcro 
e1"vado. o espanhol seguio à fren­
te. Fazia leatro! Aprumado junto 
a "'"''" de óculos irrepreensivel­
mente colocados no t:ari.z, Bofill. 
se111pre que lhe competia laca•, ini­
ciava 1una gllCTra de 11ervos q ue 
tt•ve seus frutos : segurava o taco 
pelas e.rtremidades, f'arecia queYer 
parti-lo a dar ares de q"e a coisa 
vro difícil quaudo, mesmo, era fa­
cUitt1a - ~nquan.to Ferraz curtia 
llt"1'VOS na at,sia mixta d8 não per­
der e de evitM o gelodo murmu­
rio da multl<lão, cada vez mais im· 
f>ressionada f'•lo seu fracasso imi· 
nente. 

De rtJ>enl•, Ferraz a todos do­
mmou - inclusivé a BofiU. 

l'eco" "º toco e, dominador. lo•­
rou-.. s6bre a "'""'· s6bre as bo­
la<. s.;bre o taco. s6bre tudo e s6-
bre todos. e realizou 34 carambo­
las por tabela, me""o d beira da 
tobrfa qu• Bofill li.e havio leva• 
todo! 

Os aplausos a Ferrai haviom-se 
misturado com os que a ~/e ui.I­
ram a cabt'Y - e /éz. seren.amen-te, 
17 carambolas, tantas como as ne· 
crssdrias f'ara regressar tl cabeça 
do mrlM. 

Ferra% fôra derrotado assim, que 
outra explicação não tem o nto· 
menta, "ª wrdode colossal, que 
ª·'·'inalou a grande batalha travada 
67'tre Bofill e Ferraz, da qual sur· 
giu a derrota do mnago1> lusitano 
em salas alentejanas das Portas de 
Sa11to Antão . .. 

Salvador Jorge, magtaifico guar­
dtHbdes balenmse, que tem os ner­
vos ao pé da b6ca, foi f>un ido com 
30 dias de s14$pensão - af'ós o i6go 
do seu clube tom o Benfica. 

Nâo trataremos aqui da i ustiça 
ou injustiça da S1'11 puniçlio. 

Lembramos o facto tâo sómente 
para di:er, uma. vez mais. que im­
f'orlat1do considerar imensos aspec• 
tos "" vida dos clubes, q110ndo 
l111ja o desejo de os colocar bem 
sob todos os f'onlos de vista , ,..,.. 
nhl<m . tem mais imf'ort4,.cia q"' 
o ducif'lmar. 

E uma regra jd estofada - esto 
do 11ecessdria discif'/ina nos ca,,... 
poi e nos esf'lritos ... 

Jogador imf'ressiondvel a liio 
olevado f'onlo corno Saluador for· 
ge, não dev• jogar. Mas niio dev• , 
também, quem assim saiba , la• 
çar o isco 110 anzol. 

Não d s6 indigno - ' · também, 
de.sinnano. 

Agora, um f>roblema novo f>ara 
os azuis - que o da fuga de Gil­
berto ainda niio bastava .. . 

Jl. s. 



A sétima jornada do torneio 
principal forneceu os resultados 
seguin tes: 

Belenenses-Spor ting . . . 5-0 
Benfica-Leixões . . . . . . . 3-0 
Olhaneuse-Académica . s·~ 
Porto-Unidos Barreiro . 3-4 
Vitoria-Unidos Lisboa . 4-4 

São êstes os .:scores» que fi-
cam para a história da competi­
ção, através dos quais se verifica 
que somente um dos «teams» 
visitados perdeu - precisamente 
aquêle que reüuia todas as pro­
babilidades de triunfo - e outro 
cedeu o empate, neste caso de 
aceitar por via da düereoça de 
categoria dos clubes em 1 uta. E 
no «match» mais importante re­
gistou-se «score» fora do vulgar 
entre «teams» de primeiro plano. 
Foram estas, de resto, as notas 
salientes da jornada-· de resul­
tados, na generalidade, impre­
vistos, quiçá incrlveis . . . 

A classificação ficou assim: 

J. V. E . D. cGoals• P 

Benfica. 7 7 S.J•Tt 14 
Oele.11eute~ : 7 6 83•6 "' SportiO..J:' , , 1 4 . :a1-.1.7 9 
Académica . 7 4 3 Sl·A~ 8 
Uold08. 7 3 3 31-22 7 
Pono. 7 • 4 16-30 s 01ha11e~11~ : : 7 4 J.'!·•6 5 
Uuidos &r.). 7 . 5 19·3'0 4 
Vitória(*) . . 6 l 4 "'"83 9 
Loixõcs (•). . 6 ' s a-·::as ' (•) - Tém um jOgo em atraso. 

DERROTA INEVITÁVEL. .. 

Não há entre os «teams» do 
Belenenses e do Sporting- que 
nasSalé~ias disputaram o •match» 
principal da jornada - diferença 
de valores tão pronunciada que 
jn~tiíique a •marca» de 5-0. ~las 
os «leões» foram nitidamente me­
nos jogadores que os seus adver­
sários de domingo - deix:ando-~e 
bater em velocidade quási sem· 
pre. E quando um cteam• su­
planta outTo pela rapidez ê dificil 
fazer valer uma «toada" de jogo 
que não ê aconselhável - como 
tem sido a do «team" sportin­
guista. 

O Beleoen•es só nos primeiros 
lances permitiu equillbrio ; de­
poi•, e à medida que o tempo 
pa•sava. foi claramente superior, 
para acabar 
realmente 
bom vencedor 
- o ítoico ven­
cedor que o 
desafio po<lia 
ter em relação 
ao j oii:o desen­
volvido. 

Ao Sporting 
- cujos joga­
dores, na maio ... 
ria. deram 
mostra• de fadiga - faltou um 
•comandante» que soubesse con­
duzir o deam»; somente Aze­
v~do procurou atenuar a der­
rota, pondo em jogo tOdas as 
suas facu ldades, que são 
realmente muitas. Cardoso e 
Marques nem sempre auxiliaram 
o seu •keeper» como convinha e 
o primeiro foi m~smo infdiz no 
la1we que precedeu o •goal» de 
abertura . Os «halves». pràtica­
m1tnte inúteis - jogando (se aqui­
lo se chama jogar!) muito alheios 
ao ataque e embaraçando amiude 
a defesa. Na linha da frente não 
houve um guia nem houve liga­
ção : Pireza (a fazer coisas boni­
tissimas "m metro e meio de ter­
reno, mas sem progressão ... ) e 
Soeiro não deram o rendimento 
nece'"ário. Cruz e Mourão. pouco 
afortunados; e Peyroteo continua 
a ser um «center-forward» es­
pect;ote, com sobranceria dis-

$FUTEIOi.~ 
Três resultados imprevistos 
• 

nos «matches» 
Olhã~, foram 
7." jornada do 

das Salésias, Porto e 
da as notas salientes 

Campeonato Nacional 

pensável e sem a decisão de ou­
tras eras a caminhar para as 
redes. De Azevedo dir-se-á o su­
ficiente garantindo que foi o me­
lhor do «team•, com um sentido 
de oportunidade e atenção ao 
jôgo que lhe permitiu reflexos 
prontos, enquanto não se deixou 
ir na voragem . .. 

A ÚNICA EQUIPA 
O Belenenses convenceu em 

todos os sectores. A defesa este· 
ve sempre em cjOgo», actuando 
com rudeza e mais rapidez no tem­
po de entrada aos adversários. 
Simões e Feliciano completaram­
-se e Verfssimo não desmanchou 
o conjunto 1 Os medios impu•e­
ram-se : Amaro, Gomes e Varela 
Marques «mandaram• no campo. 
O ataque teve em Rafael e Eloi 
os seus elementos mais produti­
vos; mas Quaresma e Franklim 
igualmente se aplicaram; e José 
Pedro demonstrou estar em for­
ma excelente, podendo apontar· 
-se como o .forward" de jogo 
mais consciente e prático dos 
dez que estiveram nas Salésias. 

Em sintese : o Belenenses de­
sen v o I veu acção apreciável, 
actuando muito unido e como um 
«bloco• sem atritos - enquanto 
o Sporting jogou desarticulado e 
sem •ga rran. 

TEORIA E PRÁTICA 

Dizem-nos que o sr. Ribeiro 
Sanches é o •referee» da A. F. L. 
com mais conhecimentos das leis 
do jogo. Mas realmente não pa­
rece 1 O «penaltv• que aplicou ao 
Sporting e que Feliciano conver­
teu no segundo «goal» do Bele­
nenses - e daquelas coisas que 
não tem explicação plauslvel, 
por inexistentes 1 E tôda a critica 
- como quantos assistiram ao 
desafio - é unânime nessa opi­
nião ... «Peoalty•, sim, foi a mão 
clarissima de l>anit:l - logo se­
guida do levantar do pe à altura 
da cabeça de Eloi - e que o sr. 
Ribeiro Sanches «transformou• 
em •free• contra o 13elenenses ! 
E o sexto •goal» - invaJidado -
era «goal» em qualquer parte do 
l\luodo onde se jogue futebol -
por4ue Rafai:! recebera a bola 
de Marques. e, implicitamente, 
estava de;-sde logo «em jogo•, 

No caso do •penalty• há que 
louvar o desportivismo e o espl­
rito de disciplina manifestado 
pelos sportinguistas, aceitando, 
sem azedume, a deci•âo do ar­
bit1 o. Claro que o •team• res­
sentiu-se acto continuo (é real­
mente difJcil reagir em ci rcuns­
tàn cias semelhantes) mas os 
jogadores 1.,oninos Óeram um 
belo exemplo de ordem e de dis· 
ciplina - que convém salientar. 

OS CINCO «GOALS> 
Marcou-se o primeiro tento a 

dez minutos do intervalo : e>hot» 
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de José Pedro, a fazer tabela em 
Cardoso, que illvoluntàriamentc 
desviou a trajectória do esférico; 
Azevedo, que se «fizera» ao lance, 
foi traldo pela mudança de di­
recção da bola. •Coai» de pura 
sorte- mas que o Belenenses já 
merecia francamente. 

Aos quatro minutos do segundo 
tempo : 2-0, do •penalty» que Fe­
liciano transformou. E dos 20 aos 
28 minutos mais tres «goals» : o 
terceiro de Fraoklim (acidental­
mente no lugar do interior di­
reito); os outros de jose Pedro 
- com os defesas leoninos na 
espectativa ! - e de Rafael. 

ESTREIA AUSPICIOSA 

A partida do Campo Grande 
decorreu com monotonia - por 
veses enervante. Fizeram-se 
apenas três «geais», todos êles 
antes do intervalo. No •eguodo 
tempo ''" lisboetas podiam ter 
aumentado o escore• - mas pa· 
rece que não estiveram pelos 
ajustes, pois 
repousaram 
demaiseouvi­
ram, até, asso­
bios de desa­
grado . .. 

Guia Costa 
estreou-se no 
Benfica e mar­
cou os dois 
primeiros ~...;iil 
«goals•. Trata- ;;;:~ 
-se do jogador 
ultramarino que «Stadium .. apre­
sentou ao público logo em seguilla 
à sua chegada a Lisboa. Habitual· 
mente dde•a, não estranhou mui­
to a mudança para o ataque; mas 
não e ainda o «Center forward» 
de que a equipa preci•a, pois 
que. num jogo fácil como este era, 
o seu rendimento não foi além 
da vulgaridade. Contudo. teve es­
treia auspiciosa, porque marcou 
dois «e:oals•. O outro fe.lo Concei­
ção. Rogério também reapare­
ceu no .ieamit dos encarnados. 

O «match» valeu quâsi que 
pela exibição de Couto, «keeper• 
do Leixões - o melhor elemento 
do grup1> portuense. A freqüen­
cio das suas-in tervenções cons­
ti tu iu realmente o atractivo má­
ximo do encontro, que pouco va­
leu em virtude da superioridade 
do Benfica - superioridade que 
teve, de resto, significado es­
casso ..• 

BONS TEMPOS! BONS TEMPOS! 

Assinala a critica local - e até 
na generalidade - que o Olha­
nense realizou, cont ra a Acade­
mica, exibição magnifica e me­
r itória em todos os aspectos. E 
recorda-se com sandade o Olha­
nense doutras eras - naquelas 
cm que os campeões do Algarve 
fizeram furor e marcaram uma 
csiluação» no futebol portugues. 

Diz.se também que a ausência 

eia de Grazlna - um elemento 
que principiava a tornar-se pre-· 
judicial ao «team> em virtude do 
seu pessoalismo, talvez causa do 
destempero de certos amigos ba­
joladores e mal a migos .. . -coo­
tri bulu para melhor entendimen­
to da equipa «em globo•. 

Notável, realmente, a exibição 
dos olhallenses-assinalada como 
a melhor da época e certamente 
uma das melhores de sempre . 

Só a Académica é que não 
deve ter ficado satisfeita! Não 
porque perdesse, claro, pois per­
der não deslustra e a derrota e 
uma conscqüeocia do próprio 
jogo - mas porque os conimbri­
censes tiveram eltibição inferior 
às suas reais possibilidades. O 
rendimento da equipa ressen· 
tiu-se da falta de Lemos e Octa­
viano - e como o Olhaoense foi 
um grupo «iluminado•, mais real­
çou a ausencia daqueles jogado­
res .. . 

Marcaram-se dois «goals• no 
primeiro tempo, ambos dos lo­
cais, da autoria, respectivameate, 
de João San tos e Cabrita, o ítl­
t im o um estrean te com perso­
nalidade. E na segunda pa rte o 
«Score• teve várias oscilações : 
3-0 (Baptista); 3-1 (Armando) ; 
4-I (Salvador); 4-2 (Gomes-Ac.) 
e 5·2 (Gomes-Olh.) - sendo t res 
destes cinco pontos marcados no 
brevissim o perlodo de quatro 
minutos! 

PROEZA MAGNIFICA 

Quem diria que os novos cam­
peões de Setúbal eram capazes 
de ganhar no Porto? E afinal 
triunfaram - fornecendo a sur­
presa da «ronda•, quiçá cio tor­
neio ! Porque ninguém ousaria 
admitir que o Unidos barreirense 
cometesse tal façanha, tanto mais 
que os campeões do Porto che­
garam ao intervalo com 3•2. Mas 
a recuperação dos unidistas do 
Barreiro na segunda parte foi 
realmente notável - demonstra­
tiva aplicação do <team• logo que 
se apercebeu de que podia obter 
um resultado lisongeiro. 

Na primeira meia hora marca­
ram os portuc::Mes os seus três 
•goals•, cooseqüen6a da acumu­
lação de erros da defl!•a visitante. 
.Mas entretanto o Unidos tinha 
também feito um •goal•. J:: à beira 
do intervalo melhorou para 2-3. 

Reatado o jogo com as mesmas 
caracterlsticas - vigor dos bar­
rei renses e desacerto dos visi­
tados, que a br1<ve trecho mos­
travam desalento - o «score• não 
sofreu modificação durante quási 
meia hora; mas. passado esse 
per1odo e estabelecida a igual­
dade, só um «team> parecia esta r 
em campo - e esse era o do Uni­
dos, jâ então senhor do triunfo, 
pois entre o empate e a vi tória o 
esforço de tempo foi apenas de 
dois minutos ... 

Fixem-se para a posteridade 
os nom1<s dos autores dos sete 
j)Ontos do «match•: Galinheiro 
(2). Fernandes e João da Palma, 
pelo Unidos ; João Taipa (2) e 
Povoas, os do r:'. C Porto. 

EMPATE EM GUIMARAES 

O Unidos de Lisboa cometeu 
boa proeza iodo empatar com o 
Vitória à terra que foi berço da 
nacionalidade. Mas não lhes toi 
fácil a tarefa ... 

Os vimaranenses - que chega­
ram a estar em desvantagem: 
0-3 conseguiram.através de uma 
recuperação brilhante, mudar o 

( Cont lu• na pdgin11 10) 



l - Nu Saléaiu parece te,....e jogado maia do que futebol, oomu pode 
deduzir·M do salto de JõM Pedro aõbre Daniel •.• z-Curioaa defe•" 
de Veriulmo, perante a analedade de Peyroteo. 3 - Quareema cU moa• 
traa de querer proteger Asevedo na defesa ••• • - Uma boa "parada' 
de VeriHlmo. li - Sem de!Jar cair a bola, Rafael "dlapara" o I!. • ponto 
da tarde. li - Pe1roteo, em bela atitude, vai proporcionar a Mourio um 
lento - que foi lovalld•do.,. 7 - Como joga F ellclano. a - Ainda com 
o mercador em 0-0, PfJl'Oleo perde uma ocaalio eoberana de bater a 
def ... "asul", delundo eteapar a boi•. ' '-' .. N,,_ l'A/MndaJ 



C a mpeo nato Na­
cional de futebol 

( C0tul• "º da Pdc1na 7) 

re•ultado para <1·3 a H'u Ju,·or 
f-:,te jogo- pelas modih«11çõ~i. 

por que pa,sou o e core• e dada, 
u carac:erJ,tlcaa de energia e 
'ivacidade que o iluMrarnm -
de,pertou franco entu•ia•mo na 
as~ist~ncia 

O \ºitória 'iu um remate de 
Alesaodre devoh·ido pelo J?O•te 
-isto logo nas primeiras Joga­
da-! E ~o intenalo perdia por 
um •i:oal•,que Tanganbo m.rcou. 
J..m d.-corrido., ÓC7. minutos. :So 
principio do .. egundo tempo 
o~,·aldo fe1 2-0; e a seguir Tau­
gaoho mudou para 3·0. l ' m •pe­
nalty•, porem, abriu C111ninho aos 
vimaranenses: tran•formou-o 
Alexandre. Entusiasmado,, os 
camp.-ões do Mmho passaram a 
ser senhores da situa\·àn: e . a 
nove minutos do fin11l ganh1l\·am 
por <f·3, com •goal,• de ,\ diudo 
(2) e l·erraz •• \111,, lt<:>uve a inda o 
tal •goal• de Osvaldo - 11ue fêz 
com que o \"iloria... nilo pu­
des~e cantnr vit<'>rill ! 

Correcç1io dos jogadores e en­
tusiasmo na as8btencia foram 
as caracterf,ticas principais desta 
jornada de Guimarães. 

JOHGE MONTI• IRO 

TO RNEIO DA li DIVISÃO 
~ 1 A •ua C>t=ira cheia de rcgula-
1~ ridade e intcr(-..e, a prov.a 

começa a fornecer oa pnmei­
roo .apurados para a •ua aegund" 
fa!le. 

Os clubes já dados como vcnct<lo­
res de séries são: Sporung ele E.­
pinho. União de Lamu, Com~rcio 
e lodústria, de Tomar, l.>e>portivo 
Part.alegremc e Luoo. de &ia. 

O mim~ro de desafios efectua­
dos Jo1 menor do que nas •rondas• 
anteriores: 30. ~lu o número de 
c'goaLm marcadoa continua a scr 
eh,,·ado: x57. 

O Leça e a Naval 1.• ele ~!aio, 
da F1gue1ra. 10frcram os primeiros 
desaires, tendo como atenuante 
jogarem cm caaa. do. ad vcrlll.rioe. 

Grupo A: 

Famalicâo·Gil Vicente, 3-2; Vi­
tória (R.) · \"íancnse, 3·2; Sp. Bra· 
ga·Sp. Limarcn-.e, 7-1; Sp. Fafo­
·Viscla. 7-0; Coimbrüeo·Vilanovcn· 
se, 3-2; Avintes·Gaia, i-6; Cnndal­
·Valadar..,., 2-1; llonvista Hamal· 
dense, 4-1; Dcsp. Avoo-Académico, 
1·2; Salgueiros·Sp. Cru2, 5·0; Vila 
Rcal·Leça. 3·0. 

A ntória do Fnmalicão Joi pre­
ciosa para a equipa, que se i!IOIOu 
à frente da clá!.•ilicaçào da sua 
série, deixando atrás a companhia 
do Gil Vicente. Todo. 01 outro& 
resultados siio normaie:· ganharam 
os mais cotndos. . 

.:-:a ... ~ 2, o Coimbrõct e o Can· 
dai, aida um com uma ntória 
pela tnn!l'"nt•, continunm empata­
dos para o primeiro lug:u. 

A dükuldade do AcaMmico cm 
~ do 1hes di2 b<-m da rcsi,,. 
tência oposta ~lo vencido ao 
c<bdcro do agrupamento. O Vila 
Real aprox1mou-BC do Leça que vê 
agora as suas aspiraçõce compro­
metidas. 

Grupo B: 

Olh·eittn..,·União Lamu, 1-3; 
Cal.bab6-Sport. 5-0; Lu•it.\nia·Sa.n­
ta Clara, 2-1; União Coimbra· 
-Naval, 2·1; S. L. Vi.eu-At. Tra­
vanca, s·t; S. L. Ca!<l. Bmnco-Al­
bicastrenoe, ~-o; Covilhanenoe·Sp. 

~r~ er ITTDDIUm~ ••• 
A-propósito da ida do <deam » de 
«rugby» do Belenenses a Madrid 

O Ddencnses vai a llidrid jogar 
c.rugbyol 

Para .aber o que havia de 
concreto nesta afirmação, abordá­
mos e interpelámos, neste propó­
•ito. o sr. Jacinto Duarte, incan­
..:i,·el cJ1rector da secção de <<rugby» 
do Bcl~nen!IC'<. 

- Qual a '-erdade acêrca da ida 
do Belenenses a M drid? 

Federação Portuguta. Não está 
fixada a data exact.a da partida. 
e sóbre o.. jogos a nlaliiar não oa­
bemos tudo. Cre-..c, no entanto, 
que jogaremos duas vezes, uma 
com o Real ~lndricJ e. da outra, 
não sabemos quem 11:rn o ad,·er­
sário . • ·\ linha a levar acrá o nosso 
"'5"· reforçado, para qu~ a repre­
sentação seja o melhor pos.•lvel. 

O cquinze» do Belenenses 

O u. Duarte sorriu, e, amà'-el­
mcnte, cxplicou·nos: 

- llOU\C uma pessoa. desportis­
ta csp;Lnhol, que Joi a Madrid, com 
cteúeoClal.I do Beienenses, tratar do 
a..unto. A Federação Espanhola já 
autunzou a de.slocaçào; contudo, o 
C..IO ainda se encontra pendente da 

Cast. Branco, 2-2; Alentejo·Lanifi­
c.ios, 2·3. 

Pode dizer·se que neste grupo se 
r~f!istaram, em conjunto, os resul· 
lados mais equilibrados. Nenhum 
deles provocou sensação e o único 
que pode merecer ligeiro reparo 
é o do encontro Calhabé·Sport. O 
União de Coimbra passou a ulea­
dcru com mais um ponto e menos 
um jôgo que a Na\'al. 

Grupo C: 

Alha.ndra-Alverca, 4-1; Atlétieu­
·Sacnveneosc, 7-2; Marvilense-Bcle­
ne!ISeti (R.), 0-4; Chelas·Operário, 
3°0; Estoril Praia·S. L. Olivais. 
14-2; Luso Barrciro·Unidos (R.), 
0·4; Benlica (R.)-Barrcirense, 2-2; 
Seixal-Amora, 7-0; Unidos Mon­
tijo·Fó:>foroo, 2-1; Casa Pia A. C.­
·Aldcgalense, 2-0; União Beja-Luso 
Beja. O·S· 

- Perspecthu? Como encaram 
os jogos? 

- Achamo-loa dillceia; bula IO­
rem jogado.. cm campo estrangeiro. 
O. espanhóis ~m maa clubee que 
praticam &te de>porto e, co~ 
quentementc, maJ• iogadoree. Além 
disto, têm mantido maior contacto 
com equipa. ""trangciras. jogaram 
mujto com titeam!..I• fronce1e1. Em 
suma: É di(ícil. Ma.s tenho fé. Con­
fio oos meus rapazes ... 

Oxalá que o JJclencnS<'s tenha oe 
seus bons projectos coroados de 
êxito. 

É com satisfação que vemos o 
«rugby.. progredir no nossJ paít. 
O número de clubes aumenta. Crc~­
ce o ciüusiasmo. Faz·MC mnis dee .. 
porto. O urughy .. - escola de leal· 
dade e destreza, desporto cm q uc 
todos os músculos trabalham -
proporciona um dc:-;cnvolviment.o 
integral do corpo. Não admira, 
portanto, que a mocidade cada \'CZ 

se interesse mnis por Cllt.a modali· 
dade. 

Fazemos votos por que não fi­
quem por aqui as salda• d0$ nOllOS 
clubes, pois é con,-eniente que oe 
amplie o intercAmbio do c<rugby», 
não só entre ~uipu dos divenos. 
núcleos do pais, mas também com 
clubes estran!i"ims. 

SOUSA MARQUES 

8.A$kETBALL 

A subida do Algés é a circunstância 
a a~ontar na marcha do cam~eonato 

de Lisboa 

A questão aqui posta por nós, no 
último número, acêrca da irre. 
gularidade do Sporting e da 

ac<"otuada melhoria do Ateneu. teve 
confirmação plena com o• resulta­
dos da 01ta,·a jornada do torneio; 
é que enquanto o Ateneu voltou 
a triunlar (de.'ta ,.cz contra o Car­
rude, por 33·27) o Sporting regis­
tou nova derrota: de 24-37 diante 
do Algéti, cuja subida de fonna é 
not(oria. ~Jai. também merecem refe­
r~ncia as vitórias do Benfica (36-23) 
e do Atlético (33->6), respecth-a­
mcote sôbre Lisgá.s e Belenenses, 
dois dos melhores t<teamsn na pro­
va. ~os outros jogos verificaram-se 
u1Core•1) c~pcrados: 4<>-26 do Uni .. 
dos ao ~laria Pia; e 31-25 do Cam­
po de Ourique ao ruo Sêco. 

Esta ronda, com alguns encon· 
troe de intcr"5se assegurado (Ben· 
fica·Lisg.ís, Atlético·Belenenses o 
C'amj}o de Ourique-Rio Sl-eo) teve 
outros atràctivos que a valoriza­
ram e revestiram de maior curio .. 
sidadc ainda; além da luta a mo· 
\'Cr ao ulcadcr» e daquela em que 
o último da classificação parecia 
cm penbar·sc contra os ouriq uenscs, 
ba,·ia. a ccdefesa., de sportinguistas 
o co.rnidenscs e a necessidade do 
cctcam" de Belém recuperar terreno 
perdido na jornada anterior. Afinal 
os prognósticos - sempre hipotéti­
cos o problemáticos nestas circUM· 
W.ncia' - falharam rotundamen­
te 1... C'ooclusão: Os dois primeiros 
da tabela continuaram firmes n> 
poi.içào conquistada; o L~gás dei· 
xou a companhia do Unidos no ter­
ceiro pôgto e permitiu a igualdade 
do Alef'< (que subiu dois lugares); 
o Sporting e o Carnide continuaram 
a par, mas baixando oa lista da 
clu&iíicação - tal como sucedeu 
ao ~laria Pia e ao Belenenses. E 
o Rio seco perdeu as últimas pro­
babilidades que tinha de fugir ao 
pouco inve1•h el pôsto da cauda ... 

cia...ificações: 

Beofica ••... 
Ãll~d«."O ••••• 
L'u1doe •••••• 
Li•t:ú ..••.. 
i-\lrt• •. .... 
Beleueo.see •• .• 
Ateueu •••••• . 
C.rolde .•.... 
SportiD(• , • • , 
C.m1,o Ourique .• 
M.ría PJa ..•• 
R10 sei:o ••.•. 

J. \' E. O. Boi .. P. 
87-1319-"2'322: 
8 ó J l ~··221 .21 

8 5 Q l 316--24'4 30 
8 5 - 3 27-•o:!O 18 
8 5 - 3 <193·•57 18 
8 .. l 3 2.13·~5 17 
8 g 1 4 ~.ctH:199 15 
8 8 - s ••3·23• 14 
e a -· s ~s- ... 10 14 
8 a 1 ~ 193·~ 13 
8 !,) - 6 ;,l~!.)·::09-; 18 

8 - - 8 •94·0<.Ó 8 

Note·sc a circunstància de terem 
ultrapassado as três centenas de 
tentos os grupos do Benfica e do 
Atlético - estando à beira da mes­
ma cccasa" o Atlético e o Algés. 

Nas categorias inferiores são 
uleatlcrsn : Atlético (em 2.u. com 
um ponto só a mnis que o Lisgás 
e o Carnidc); Algés e Belenenses. 
cm 3.u e 4 ... , Tcspectiv· mente. E 
a jornada a seguir comporta os jo· 
g01: Atlético-Ueneu, Carnide-Al­
gá, Li!gás·Unidos, Sporting· Benfi· 
ca, Maria Pia-C. Ourique e Bele­
nen•.,.·Rio Sêco. destacando-se os 
trea primeiros com.o os de maior 
importlncia. 

Entre as equipas da A. F. L., o 
E>toril e o .\tlético e. até. a re­
lt'f\-a do Belenenses, continuam a 
afirmar com a obtenção de >"olu· 
mo'"OS ..-sc:ores• a sua superiori­
dade ll.brc os ~ntcs. • • 

Bicicleta uFLECHA» 
Na outra sub-<fü·isào, o empate 

entre as re•en'as do Benfica e do 
Barrclren.se e a ·\'itória da resen.·a 
do U o idos oôbre o Luso. do Bar­
reiro. vieram complicar o apura· 
mcnto do vencedor. As três equi­
pas estão agora com o mesmo nú­
mero de pontos. 

z:e DO PEÃO 
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A ILU MINA NTE 
Av. Almirante Reis. 6 - LISBOA 



Natação . 

Provas de inverno 

O Sport Algés e Da!undo, dentro 
do programa dos seus torneios 
anuais inter-sócio•. fêz dbpu­

tar, em quatro domingus >uccasi­
vos. na piscina pequena. uma ~rie 
de pro\'llS destinadas a c.timular 
a preparação dO!. lieus n:td•dorea 
durante o JD\·erno. E>tabcle«u para 
i>so di,·er-05 mínimos, para tlxlas 
as categorias. E concedeu medalhas 
aos cone<>rrente• que melhoras91'm 
os •ctem~• ftxadM. Seria mle'res­
sante publicar todoo; oa resultados 
e fazer um resumo do.. \"Cncedoreo;. 
Dada, porlm, a falta de eopaço, 
preferimos publicar a nota dai pro­
' ªs em que se progrediu. 

• 
Na primeira jomnda, re•ervada 

• às pro\"aS de 50 metro. bruços. ga­
nharam mcJalhas o.. scguintcs nu· 
dadores: Em infontis (mínimo 46 
s.) - Eduardo Câmara e Sou•a 
(42 s.), Allredo Janardo (4-1 s.) 
e José Adolfo R. Pereira (45 s.) . 
Em principiantes (mínimo 41 s.) 
- Robinson Fragata (40 s. J/ io) 
e Zeferino Castro (.10 s. 8/10). 

?-la.nuel Ferreira Moni• e José 
~Januel Correia triunfaram em íú­
niores. com 39 s. 4/10; e Alhcrto 
Azinhais dos Santos [~• JS s. 2/ 10, 
no grupo dos seniores. 

Zeferino Castro, no último dia de 
pro'"ª"· concluíu o percurso em 
39 s. 8/10; e Manuel ~loniz cm 
29 s. 

:.ta ria de Lourdc-s Bcssone B.~ •to 
e Lucília Angeja \•encer;om duas 
pro,-as, respc-ctivamcnt~ em .so •· 
I> 110 e 50 s. s · 10. Lucília Angcja 
bateu \\'anda Fragata. 

• 
Na shie dos .so m~tros d• c:oe­

tas notou-oe a falta de ~ldrio S1-
mas. A• mednlhns pnh.:l!i fornm : 
Em infantis (minimo 42 s. 6/ to) 
- José ~U.ximo do Couto (41 •· 
8/10). Em principiante, (mínimo 
41 s.) - Joaqunim Guerreiro Ro­
que (40 s.). Em júniorcs (mínimo 
40 s.) - Artur Mcn<les d" Silva 
(37 s. 9/10) e António jardino 
Neto (39 s.). 

11ira Gome!!. com 37 •·· n?ío rhe­
gou ao respectivo mínimo - 30 a. 
O me~mo aconteceu com Mari~· de 
Lourdes Bessone Basto, que mz 
45 s. 4/to e 45 s. 8/10, em duns 
provas, contra o mínimo de 43 s. 

No grupo dos 50 metros livres foi 
concedida apenas uma meda lha. 
Ganhou-a António Jardine Neto, 
jllnior. fazendo 31 s. 5/10, contra 
o minimo de 32 s . .s/to. 

Jos6 Guilherme Petrone. Carice 
Azevedo Júlio e Oocar Cabral ven­
ceram as provas infantis. princi­
piantes e seniores, respectivamente 
em 34 s. 9/10, 34 s. 4/10 e 32 s. 
1 'Io. O «tempo• de Jardine Neto 
é, pois, melhor que o de ÓICar 
Cabral. 

Rafael Ramos, numa pro''ll mista 
do último domingo, cla!!Silicou-se 
em primeiro lugar. com 32 s. si'º· 
à frente de Alberto Azinbnis d08 
Santos. ~laria de Lourdes ae.ono 
Basto fêz 45 a. 4 /10, contra 44 a. 
5/10 de Dulce Madeira. 

• 
O Clube Naval de Cascais e o 

Nacional de Natação disputaram 
um «matcb11 amigâvel na piscina. 
do Estoril, mostrando, assim, quo 
também não descuram a prepara-

Um valor que se .. afirm• 

JOÃO DA PALMA 
do Unidos barreirense 

rl"' E~l-SE dito e repetido, com 
iocontci.tável justificação, que 
o Barreiro é, e sempre foi. 

fonte caudalosa de apreciá,·eis jo­
g.1dvres de futebol, alguns dos quais 
~'Om nome Jeito, se distribuem de­
pois peloo; clubci> de fora da região. 
Guarda-rede., defesas. médios e 
"'1ill\"'do,, de tudo os grupos da 
vila fabril WD1 fornecido em qlllll)· 
tidade e boa qualidade. 

M aia um in terior direito 

Ilá, porém, um lugar em que o 
númtro dos uases)) revelados -
revelados e «trespassados»... - é 
mais u "-'U1tado: o de interior direi· 
lo. Rclcrnbr<-mos alguns: Pedro 
l'ircza, Quarcma, Armando Fer­
roara e lfobêlo - os três primeiros 
jâ com os galões de «internacional», 
o último com legítimas aspirações 
de irn1tá-Jos ... 

Que admira. pois, que no fir­
mamento barrierense, e precisa .. 
mcnt~ naquele pósto, outra «es­
trcl.rn tenha surgido, CQm tal in­
tenstdade de brilho, que chama sô­
bre si a~ atenções da critica e dos 
aficionados entendidos? Queremos 
rdtrir·nos a João Palma, interior 
direito do Unidos do Barreiro, o 
novo campeão da Associação de 
l· utcbol de Setúbal. 

Barroirerue da g e ma 

O público gOl>ia de conhecer os 
1..-n.amento.. íntimos e factos da 
'ida doe "'""' ídolos - e daq11eles 
que 1'3ra lá c:iminhrun ... Procurá­
m0«, por ISSO, o jogador em ques­
tão. 

rrata-•e de uro rapaz desempe­
nado. alto e esguio. Nada perderia 
oe ganbas.>c alguns qwlos. .. Fala­
·nos e-um à-vontade e desembara­
ço. como se C•tive.se a praticar o 
dooporto da sua predilecção. 

Ttm 24 anos de idade. Nasceu 
no Barreiro, na freguesm de Santa 
Cruz. Alinha há cinco épocas na 
cal!·goria de honra do Unidos bar­
rcircn>ie. Antes, íogou no Grupo 
Dc~portivo uOs CcJtas,, . 
~ empregado da União Fabril. 

na secçao de caldeiraria. 
Refere-se com natural satisfação 

/J. recente vitória da sua equipa no 
campeonato regional - resultado 
que considera justo. Quando, há 
dois anos, falou pela primeira vez 
para o público, declarou que o seu 
maior dcocjo era ser campeão! 
Compreender-se-á., portanto, como 
deve ter ficado alegre. com alegria 
dobrada, por ter destronado o ad-

ção d08 seus nadadores durante o 
inverno. 

O Na\·al de Cascais, que feste­
java o aru,·crs!.rio da sua funda­
ção, ganhou as seguintes provas: 
18 metros. bruços. infantis; 18 m .• 
lh-=. infantis; 3 x 18 m., lh-res, 
infantis. O Nacional triunfou nes­
tas: 18 metros costas. infantis; 54 
m., bruços. principiantes e júniores; 
3 >< 54 m., estilos, principiantes e 
júoiores; 3 x 18 m., livres. princi­
piantes e juniores. 

Para dar melhor a impressão de 
equilfbrio, houve uma classificação 
ucx-aequon na prova de 54 metros 
lh·res. entre infantis e principiantes 
e jllniorea. 

11 

,-ersário que tem mais cmpenbo 
em ,.encer... Isto, a-peoar-de tem­
pre ter admirado a elas.e de j6gu 
praticado pelos camp<.-õee antece­
dentes. Ou tah·ez por i9'0 mesmo ... 

P referênciat, recordações 

Gosta do seu clube, da camo.ra· 
<!agem que une os seus elementos e 
perua que continuará e tcrm111&rá 
ali a sua carreira 

- E. depois do Unidos, qual 
é o clube da sua simpatia? 

- O Sporting, re.poode-nos sem 
rncilar. 

- Uos jogadores que tôm tido 
seus adversârios, quais aprecia 
mais? 

- Carlos Pereira, Micacl e ~ 
mos. da Acadómica; os conterrâ­
neos Azevedo e Moreira, e Grnniza, 
do Olhancnse; e muitos mais. 

O Iu te boi, como a todos os que 
o praticam, tem-lhe proporciona· 
do já. momentos ngrndâvcis e horas 
aborrecidas. Entre os primeiros, 
recorda um desafio que di•putou 
em Almada, contra o União Alma· 
dense. Falta\·am 25 minutos para 
acabar o jôgo e os seus ad ventáriot 
i;anha,·am por 3 a 1. Até final. 
porém, as coisas modiiicarom-se de 
tal modo que João da Palma e os 
companheiros acabaram por ganhar 
por 7-3! Recordação desagradável, 
a duma visita ao ~lontijo, há qua­
tro anos. O grupo local ven~eu 

Esgrima 
A ACTIVIDADE DA fECERAÇÃO 

A nO\-a direcção da Federação 
Portugue-a de E•grima, a-pe­
sar-das dificuldades que en­

controu para o de>eovo!vimcnto da 
sua actividade. cm virtude de al­
guns dos directores eleitos ni>o te­
rem ocupado ainda os lugares para 
que foram escolhidos, continua com 
os seus trabalhos para a presente 
época. 

Encontram-se nomeadas as Sec­
ções de Trabn lho e o Conselho Téc· 
nico. ll:ste, sob a presidência pro­
visória do sr. Arménio da Fonseca 
Lopes, vice-presidente da direcção, 
encontra-se formado pelos srs. An· 
tónio Mascarenhas de ~Iene~. Fre­
derico Paredes, Raol Pereira de 
Castro e João Jos6 de Avelar Ma­
chado, nosso prezado companheiro 
de trabalho. Quanto às primeiras, 
a Secção de Provas, ainda com a 
presidência provisória do sr. D. An­
tónio de Almeida, actual secr~tá­
rio geral da F. P. E., Cl'tá consti­
tuída pelos srs. Jorge Torreira de 
Sousa. João Vinha, António de 
Olh-eira e JO!lé Pa!boto. Compõem 
a Secção de Propaganda os srs. Al­
bano Pimenta de Aralljo, presiden­
te. Fernando Pereira. M•rio de 
Cou,·eia Homem e Reinaldo Mon­
teiro e Manuel Cutelo Branco. nos­
sos estimados camaradas de jorna­
lismo. 

Teçe «AVELAR MACHADO• 

Começou anteontem a disputa 
da Taça "Avelar l\lachndo11, insti­
tuída pelo Ateneu Comercial de 
Lisboa como homenagem ao chefe 
de redacçào da Stadi1'm e focando 

por 3·0, mas a maneira pouco amá­
' el como éle e os seus companhei­
ros foram tratados pelo público 
constituíu, ainda. facto mais pe­
nollO do que a própria derrota ... 

O futu ro . . . 
Por último falámos do presente 

cnmpeonn to nacional. 
i\. 6Ua equipa não tem sido feliz, 

diz-nos. Mas tem esperanças de íu­
sir ;\inda aO$ últimos lugares da 
classificação. 

E legítimo que o ambicione. 

• 
Eis o pouco q uc nos disse o va­

loroliO jogador barreirense, que e•-
1>era continuar e uacabar» no seu 
uctual clube. não seguindo o exem­
plo de outro. seus conterraneos . .. 

ll:ste interior direito pensa, pelo 
contrário, que permanecera fiel aos 
ares da <ua terra ... 

CARLOS CORREIA 

Futebol em Espanha 
Cempeoneto de lige 

Os de"'1fios do último domingo 
- vigêsima jornada da competi­
çiio - forneceram os seguintes re­
sultados: 

Betis. 1-Zaragoza. l. 
Ca•tellóo, 3-D. Coruiia, 1. 

Celta. 4-Barcclona. 2. 
.\. Aviacion, 2-Madrid, 1. 
Ebpailol, 2-Cranada, 1. 
Oviedo, 4-Sevilba, 4. 
A. Bilbau, 5-Valêocia, 1. 

São dignas de realce a vitória de 
Bilbau sôbre o V alencia, mais pela 
nitidez do resultado do que pelo 
de.fecho da luta e o empate arran­
cado pelo Sevilha, em casa do 
ndversário. O Barcelona desceu 
muito e o Bilbau distanciou-se. 

.\ J>O"ição das equipas a seis jor­
nadas do fim é esta: 

1 .• A. Bilbau. 30 pontos; 2 ... So­
vilba e Castellon, :i5; 4.• Valen­
cia, 24; 5.• Oviedo, 23; 6 ... Bar­
celona e Celta, 22; 8.0 Aviacion, 
21; 9.• Espaiiol, 19; lo.• Coruiia, 
18; 11 .•. Madrid, 17; 12.•, Gra­
nada. 15; 13.• Zaragoza, lo; 14.• 
Betis, 9. 

a sua ac:fü·idade de esgrimista. jor­
nafüta e dirigente. Regosijamo-nos 
sincen.mcnte com o êxito obtido 
pelo Ateneu Comercial, pois a ins­
crição reúniu avultado número de 
atiradores. As necessidades de pa· 
ginaçio da nossa Revista não nos 
permitem fazer-lhe mais larga refe­
!~ncia neste número. Voltaremos, 
pois. ao assunto na próxima sema­
na - e com o merecido relêvo. 



Dois •goals" no jôgo do Guimariie11. 
Em cima, o último do Vitória, e, em 

baixo, o primeiro do Unidos 

· O Campeobato de Futebol da Ala 2 da "M. P." 
; JiJ::-,. ~ois instant~eos .do jõgo C11sa~P~11 - Pupilos 





ANTÓNIO 
CARDOSO 

(Conclusão da ~gina 4) 

..,. q"" poatifiravam Silva R•ivo, 
Ba..-UW tU Ol1V6'"1 - o mtllwr 
•bo.-..., 1 port11gtds amador d8 
# m pr• - .\avotr .U Araújo 8 To· 
b1a.1 x.__,,1icr,., , , 

DMportuta eclectico - António 
Cardoso pra t icou do tndo t1.11i 

f'Otu-o: ulwclldy1l, ((n4gby». esg1i· 
ma. /"le lwl, ((borin1:n 8 atletismo ... 

T:ln 19:~ tomrm parte "º 
l .,,\fo tlltn l/J~rico, lt>tdo ganho o 
lanç w11mto do piso. E dois anos 
'"ª" tard•, "º torneio de prepa· 
m('do p "" os jogos Olimpicos de 
An,.tndJo. làltço11 o pise em con· 
corrlncs • com o frmecls Rao•I 
Pao/i - qH• d•Poss foi octor de ci· 
ntma - • o camP•<iO rú Espanha 
da lpoco. Pordeu por po..co com 
Pao/1 n1a.t d1rrotow o espanhol .. . 
NtJS:, , alh"''· ,·111t6nio Ca,..d.oso -
q1tu e>n JU •m dtstin.tp oficial do 
E.n1tcrto a se encontrava a pros .. 
tar serUtfO em Visetl - Vdio P,ro'. 
po#lllda m•ntt a L1>boa, por inda· 
caçtio do cooumdantc Morais Sar­
tt11·nto, 1uu clte/tJ militar que tinha 
do1 d, portos a noçtio sxacta .. . 

Como pmwf'1<>u Antóni~· · C~~: 
dato " .s r'ª carrmra de desporti$la? 
D ' ma11ri1a mais sunples 1 int!spe .. 
roda . •• Era ~s• tett1po estudalttd 
"º /1&1• d.a 1'1.1c1t - 1 aí /"attcavu. 
o futebol • u allttssmo, prillC1pai· 
menu, tendo P•tn4S r.nhidas com 
SantM Cunha, """ c(spr1nter"' 
tgnorado "'"' fanfd,tíco da poder 
• de valowlad•I Ptrdt4 sempre -
ma.s 1fâo d6sut1a ... E em 19i3 veio 
para Lubo11, a fim dtJ cursar Di­
rerto. 1-""i /uhf'etls do dr. António 
Martin., - /w1111fit1do·llis tal tir· 
C1'1t$Mnciu 1r 1on día até às Laran­
jt1ims p11ra c1t•1r como era aquilon/ 
Mrimfe t1Ju it1terl..s.s1 pelo treino e 
quis up1 '""'"'ª'... Corrsu too 
matros. deu1111do Jlanuel Corriua 
atnls "" is/ em •ma rev•laçào, 
""' ualar "ovo qu,. d#f'<>nlava ... 
E Co"es" /.&ti • Xobre Guedes -
9* 4$$1$ham - vaticinararn-111• 
d.atU logo •m brillaants futuro. 

As:sm COmdfOI• .4 •Iónio Car· 
doso! ,Jfrrmando·st dssde lego. 
Imp •do o ••ri valor - que con­
farm 4-t"a à medida q11s entrava em 
fnooas . A .,,,,, estreia oficial veri­
f•<rl'l·Se, P•>r~m. nos Jogos Despor· 
tiuas do Dt·nfica - no velho cam­
po da Atttmida Gomes Pereir<i -
•m qttd p~l11 primeira vez calçort 
sapatos d• bicosi Mesmo assi1n 
b(1ti:t• Coretc' I~1tJI, stm compa-n1isiro 
da 1q ... pa, f'or rtm peito - 100 

metros """'º dt$/mt.1do~-1nas de­
ram~lhd a c~1f1caçüa •ctJX·<Bqueon. 
"'"" d1eas4;i do 1úu qU<1 proooco• 
•lttordço ... 
D•~. f<n """' carreira triMll· 

/n1 .i..,..,.1, "'""os anos! A ti q"" 
""' dta t.tl• da abaJtdonar -"°""' llated1 semf'r• ... - porq ... os 
ncc=s<Liu.s orrperiosos da vida 
"4.io Str eompnd~cem nunca com a 
vontado dd cada Hm/ E a idad• 
tmnb6>1' tt•iO f!•rdoa... Mas f icou­
./J,. a convicção da ter sido 
ug,rmd1m no dl•spotto, de ter criado 
fam,i qt11J n{io esq14ec11. 

Oficial di•IÍlt to do Exército Por· 
tNzrtl>, o l•,.••ld Ant6nio Cardoso 
tdv• de c1pe1uar 111'1 vida,, 1 aban .. 
dvlfar u aclwidade desportiva! No· 
m eado admilfistrador do concelho 
d1 Cosca&S ' '" 19z8 d'ilo• , a par· 
trr d1 11'tllo, d1 p ratscar o atl11-
l&S"'° - sua modalidad1 favori ta 
- f'aJJOJtdo CI oc•pa, •m lugar "" 
vuta t>.blico. 

Concurso do 

"Doai da Vitória" 
r]il!\I 1i<lo em t<lo grande quan­

tídad<· °" cupõe> recebidos UJ. 
tamainente, que, mau grado 

noSN> e .ipcsar do inevitável ure· 
(llrço de br:'lço»>. N1\0 FOI POS.. 
S1VEL ORC.<U'HZAR A LISTA 
DOS COi\'CORRENTES CON· 
TMlPL,\UOS NA SEXTA JOR· 
N •\D.\I 

hto demon, trn clarnmente o 
êxito do concur.:;o e obriga .. nos a 
guarda r p.ir.1 o próximo nUlllero a 
publicnção des..-a vcroadeita ccava­
lanchc • de nomM. E se o atraso 
nos penaliza, devem'lS coJúessar, 
tamb.!m. que de certo modo o 
ê.,"(ito J.B inic1ati\'a nos causa jú­
bilo, pois ultr:ipas."a quanto pode· 
rfa.mos im<tgJ n<ir. 

JI,',, última rclaçlo de prémios 
publica•la - rcl•ronte ao cupão 
n.º .5 - hou\'e um lapso na indi­
caçllo do nome do jogador que 
marcou o ccGO.\L D\ VITóRIAn 
<lo Bt•nlicn: foi TEIXEIRA e não 
Ju1inho o seu nutor. Aqui ficai 
portanto, a rcctiíicação . 

Continuí\m u afluir à n~ banca. 
<lo tr>b'llho cli,·er<a< •ugcstões, que 
não podemos atender. O regula· 
m(·nto =m !lido publicado na íntc· 
grn por mais duma vei (ainda se 
'crif1c0t1 isso no úitimo número) e 
por ~lc é que se orienta o CO:-i • 
CURSO IJO ccCO \L D.\ \'ITó· 
RI \ " Port.~nto, tõdas as suges­
lÕe!I apresenuda.s deixam de ter 
c:ibimento, •aben<lO·<e que o regu­
J.1m nlo "''º pode sofrer NE· 
J);llU~I \ alteraç.io. 

A pmpó•ito, porém, digamos que 
um concom·nto certo, o sr. José 
Gonç.1lve~ Hibciro, de Gaia, nos 
apn•!--.f·nt,t uma sugesto.1o realmente 
inten·ssan\<' - ma. que não pode· 
rnos aproveitar rem o assentimento 
de t0< los... E de re<to os prémios 
&lo pnra <li•tr'tu1ir por aquêles que 
a êlCll tfm direito! 

Dsz-noo o alu ii<io ....,bor que 
SE TOOOS T>ESlSTlRE)f DOS 
Plllt\llOS I'F'Ql!ENOS - SDI· 
Pl.F" TOSTOES \ 'l.\IS OU A 
~m:>;OS! - l~ FIZE"SE\I CO'l 
QUE .\ Dl l'ORT.\N('l\ TOTU., 
"" E 5 S ,\ S \IRCUNST.\..'i'CIAS 
"\JOR . REVERTESSE A FA· 
YO ll J) \ .,e; \ S.\ DO VENDE· 
J>O R OE JORN \JS., era de mais 
uti!iclacle o m~lhor efeito, por cons­
tituir •ub•ídio para uma obra de 
j usti{n; e ncreflCenta, dogmàtica· 
mente pro(ot.'\: SE RECEBER· 
~·os o PRinno EM DINHEI· 
HO •. NÃO l' N\DA; MAS SE O 
DE R,IOS JUNTO PARA OS 
« \ROl:-i,\S., e MUITO ... 

Claro que a oidéia• é simpati· 
qulssima: o contudo apenas nos é 
dado re~tar a intPn<;:io - porque 
os prémios ruo ... io NOSSOS mM 
>im DOS CONTE\lPLADOS e a 
estes compet" fatt>r d~les o que 
qui!lt"rem ..• 

Mas lsgou ao dr.porto •m srt· 
ressor: str< fillio. ~ '"" rapaz de 
zz aMs - A11tónio SArgio Pereira 
Cttrdoso - cadete da Escola Naval 
a o afono q"• na úllima época 
maior nih»ero d8 trovas ganhou ... 

Orá cmno I vellro o adágio d• 
que • fillro de pein sabe nadar» -
I 11atural qu~ o filho ds Ant6nio 
Cardo•o v#nha a '"'" também, •m 
atl• ta famoso - como o foi '"" 
pall Para honra da família • g16ria 
do desporto .•. 

JORGE l\IONTEmo 

TDllS DE MESA 

Triunfo global do Benfica 
no undécimo Campeonato de Lisboa 

T SR\l !NOU na última semana o 
Xl Campoonato lisboeta de 
ping·pong. Durante dois me· 

se• a prova movimentou cí:rca de 
trinta clubes e seiscentos jogadores 
- números concludentes quanto à 
l>•p·rn,,;10 alcnnçada pela modali· 
li.ide no• últimos tem(lO". 

A competição de 1942-43 não foi 
melhor n~m pior do que as ante­
riores. Em quantidade equiva leu· 
-<e; em qu.ili.lad• mante"e-se o nf. 
\ti da temporada linda. Duas ou 
tre. ""'P"rança.,. que apareceram 
n.io chegam para que se possa apre­
goar pro~. 

Em cada um dos allTUpamentos 
da AS!<Oeiaçiio - por coo,·enção de· 
~ignados ..t>i"isõe•n - só dois dos 
...,i• cluh<'5 Si' aprc..entaram em CQn· 
<liçüe• de a~pir"r ao titulo. Os res· 
tantrs p<•ni;c.nv.:rn1 mais em fugir ao 
último lug.1r do que a qualquer 
outra coi•n. Fácil se tol'tla. por· 
ta.nto. adivinhar que o campeonato 
tc:ve. ªl'M'"""· regular int•rêsse. 

\"aleu a circun•tância de nas três 
princip1is Divi~ ter havido ne· 
ce..H1d• d e d,..empntes pnra que 
°"' torneioe gnnha_,,, um pouco 
de anim>ção , t:into mais que n.io 
foi '6 pam •puramento dos vence­
do~ qoe hou"e precisão dêsses en· 
rontros •uplmientares. 

As inúmera• trnn•ft>rências de jo· 
g:i<lol'C!I de primeiro plano para clu· 
be• da Promoção enfraqueceram 
notc'lriamentc outTo• grupos de re­
nome na modalidade, como o Ma· 
tadouro e os Combatentes. O ln· 
tcrm•ciooal tamb~m perdeu alguns 
dos seu• melhores elementos. Impli· 
cit,mente, a Promoção deve ter-se 
valoriz, do. tl"nclo de admitir que 
o cont:tcto dalguns no,·os com êsses 
con""gra<los tenha sido benéfica. 

O dellenrotor do• vários torneios e 
o "alor rev~lado pelas equipas con· 
corrente•, permite a afirmação de 
quo O• títulos est.1o bem entregues. 

A lista dos vencedores é a se­
guinte: 

D1tJísrio de TIº"'° - Benfica, nas 
quatro categ()ri..'\s. 

l Diu&S•io - C.'lmpo de Ourique 
( 1 .. ), IntnnMion.'ll ( 2 .u e 3 ... ) e 
Ateneu Comen:ial (4 ... ). 

II D1t1&SJ0 - Picbdeira { i. ... 
J ... e 4 .. ) e Campo de Santana 
( l ... ). 

• 
O d~mpnte mtre .. leõeM e •en· 

carn:\<lOS•> con~tituiu o aconteci­
mt'nto m:l.ximo da temporada. Es­
pectati,a. emoção) entusiasmo -
nad.1 disto faltou . 
T~cnic"mcntc, porém, a luta pou­

co va l•u. Ous sei• jogadores que 
<Ji"puta r.1m ~L final apenas um es ... 
ttve à altur.1 d.1 situação. Foi êle 
Fern~n·lo de Olive= Ramos, cuja 
exibição pod1• con ,hlerar-se real­
mrnte b<JG. Conhec'meotOs de jOgo. 
calma. v:lrlffia•l• de golpes e sua. 
perfcit.'l ex""uç"..o. de tudo Oli,·eita 
Ramos "" mostrou possuidor. 

CMIOS Fe>O, jdlio Costa e Fran· 
e !OCO Campos. jogadol't's de ataque, 
re' .,i.,,..,un d estrambelhammto. A 
sua tood:i n .,,ulta produtiva quando 
Ol'i go lp'™' são executados com 
con~ i·"nrfrt. e n;i.o como êles a adop ... 
t.'\ram: upux:\nço11 sôbre c<puxanço» 
para a rMe ou para {ora. 

O uas. ... oto» com que Gago da 
Silv" e Gome?' da Silva se exibiram, 
'·alori•ou a sua actuação. Foram 
incontt>t.\ velmente jogadores mais 
equihbr;ulos, quer a atacar, quer 
a defender. 

...................... mo! ............... ..... 
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O 3. º Portugal-Espanha de bilhar 
(Conclus4o da p.igrna 3) 

m>rca melhor "" autênticos c:un· 
pei'IM. Como Domingo, grande em 
tôdas a• modalidades. A .,fera» -
a ,·~r(\,Ht~irn íí (<'rn ••. .. A Yitória do 
Bofi!l foi um opi"6dio a que roti· 
raram signilicndo as condições cm 
que foi po1 .. !vel. 

Rofill revelou-se um lutador im· 
perturbá\'el, dominando muito bem 
o Jllgo largo. /\• suas bolas "ª cor· 
t.>M "'10 infalívei•. /\liromas delas 
do cn~"irn a cabeceira para co· 
lbrr a boL' 3 no meio daquele 
oce.>no verde do bilha r grande gal· 
vanizarnm a assi4l-ncia, que as 
apláml iu cnlol'O!!Amente. lm~io­
oou. .\ "IL' a titude de elegância 
de5portiva ao declarar-se pronto 
p:>rn repetir a pnrtida que o ad,·cr· 
sário protf'•tnra causou agrado. 

PART!O.\ AO QUADRO 45/ 2 

Domitigo-Amatlo 

,e. e. T. 

400 310 37 
400 92 12 
400 22[ 20 

t.200 - 623- -6<)-

l\IMia geral: 17.391-9,028. 
MMia geral internacional: 12. 
Domingo, um ograode de Bpa· 

Ilha• oa arte do carambolar. Exe-

cução de mara--ilha, respirando fa. 
ciluladc e M>gur,mça. O seu pro· 
Ce!llO d<' comba ~ - a "série de 
linhM, que é magi<tral, mercê do 
umt ucham"da de bola» de preci· 
s;lo matC"omótka. Dominou compJe .. 
tam<'nle o aclver<ário na segunda 
partida. com a média estupenda de 
JJ .333· ~la• a •ua melhor demons­
tra~3o de jOgo, na condução da· 
q ucia 9'-rie. surgiu na primeira. 
competiç: 10. A grande sensação de 
facilidade i!'Tllcliada da sua actua· 
çào marca. como- em tudo o mais, 
a aràl suprema. 

A mido não PSt<'ve feliz. Na pri· 
meira part id• ainda botou 6'!Ura. 
quf'<lando·.e a 90 carambolas de 
dilel't!nça. Na• outTa•, sossobrou. 
;o.re,mo enf,...nt:indo um competi· 
dor da ft,rça do Domingo. pode ir 
mais longe do que foi. Verdade, 
por~n>. que a sua escola se apre­
~cnta pouco produtivt1. 

RESUl.TAOO FINAL DA COM· 
PETlÇAO 

E.panha: 8 vitórias (3 de Do· 
mingo. 3 de Puigverta, t de Clerc 
e 1 de Bolill). Portugal: 4 vitórias 
(2 de Ftrraz e 2 de Alabem). 
J 0«3doree sem derrotas: Domingo 
e Pui8'ert· 

G. O. 



A
ND \ tudo ac:ibrunbado com a. 

in/.r.J1c1dade que está perse­
guindo o l'. C. P. cada ca­

beçi. c:ida oentcnça. E cho' em os 
c:onse.hos, aa crit:u:aa, os comentâ­
rios, atnbumdo a •llto• e •àquilo.o 
o aar. 

Quanto a nós, que nos temos li­
auca..lo a ou' r as opiniües de cada 
um. conttnu.,,mos a a.fumar que o 
erro vem d;11 épocas transactas. Já 
o temos d1 to - e os factos estão 
a dar-nos nZ:.o. 

Talvez que em Portugal nenhum 
clube d~ futebol tivesse a sua vida 
tão escalpcladn, tão dissecada, no 
teatro anatómico da má língua, 
como o F. C. P. 

Culpado'? l\lo o é ninguém 
- e é toJ.1 a gente. Dirigentes, jo­
gadora, ~1os e jornalistas, todos 
concorreram para o •desfazer de 
fcira• em que oe csfra.oga.lha a 
repuuçio. o bno, o pondunor de 
um clube que foi do• maiores, dos 
mais brilhantes, o = regular de 
Portugal. 

Os dirigentes vtem mal, os joga­
dore> cumprem pior, os S>lcios só 
se lembram de palmear, aplaudir e 
apoiar quando o grupo vai em 
•mnró de rosas». Agor;i. não há 
•<flamulas azuis», não há c•falan­
ges.,, não há ninguém. Uma cxcep­
çiio: Jo><é Moreira. J\ sua voz con­
tinua bndando, mesmo na hora 
amarga da derrota: POrtol POrtol 
Pórto l € um slmbolo de dedicação 
club<Sta, e daí a raüo dêste parên­
~~.is. 

.:-.inguém c.•Jcula o prejuízo qut 
..meu. moralmente, o F. C. P. 
com estas últimas duas derrotas. 
Argumentar·se·A que não houve 
culp." que foi um facto imprevis­
to. que dois guarda-redes desapa­
receram de um instante para o 
outro. Nlo concordamos. Um clube 
como o nosso cumpcii.o tem o d~ 
ver, tem a obrigação de estar pre­
cavido para todos os desaires. E 
o resultado foi o que se viu. Bela 
já não c•ta va em forma, Bela era 
um homem «queimado». Valongo 
estava a ganhar confiança. Que se 
f~z para prevenir um acidentel 
Nada. ~las passemos das r~es para 
os outros sccto~: a defesa, a meia 
deft"a. o ataque - estavam em 
forma? Nlo há ninguém que tenha 
a coragem de dizer que sim. O 
i:ruPo fartou·'!C de levar remendos 
dur:inte toJo o campeonato regio­
nal. E a levar remendos há-de ter­
minar a competição desta época. 

O êrro vem de há anos. Di.ta 
de quando deixou de haver quem 
«fabricM"<l» jogadores nas catego­
rias in feriores. Dista do momento 
cm que se pensou ir à. «pesca». 
buscar os ureforçoa" indispensáveis. 

Notas . .. sem valor 
A falta de defensores das balizas 

é um facto. Por isso as urêdesn tra­
balham já. Como há «belas» com 
senôcs. e em ((Valongo» as coisas 
correm mal. bntcm-sc agora os 
«ma tos»... Picará. ou userá fino» 
para fugir à isca? 
-- Re.ru!tado do jOgo: 165-zS!!! 

Esta foi maior do que a do Ben­
fic:i-POrto ... Foi em ubasket». Que 
pena! 
-- DiJCm que o futebol não 

tem lógica. Protestamos. Um exem­
plo: as «primeira•• do Leixões per­
deram por o-6; a• suas •reservas>>, 
logicamente, tamMm deixaram de 
ganhar por 6-o. Há. ou não há 
lógica? 
-- Outro exemplo: O F . C. P. 

perdeu com o Benlica por u -z. 
Diz·•e que o factor ambiente vale 
50 por cento para um grupo. E , 

"f• assim, o F. C. P. deveria perder, 
com os Unidos de Li•boa, por 6-r. 
Mas como «&trs. foram o que se 
viu. para compenar a sua uaze­
lhicen snfreram mais um ponto e o 
fecho foi 6-i. Há ou não há lógica? 
-- J<i. rcpararnm que a.s bolas, 

agora. fazem •ncga.ç.;u» aos guar· 
da·r&lea. Ou escapam das mãos ou 
saltam por CJma dos dedos. Nem 
por um "1uís» .e deixam agarrar ••• 
-- Xo campo da Constituição, 

entre jorn.lli•ta.: «Pregunta para 
Li•boa por quantos ganha o Pilrto, 
em ccprimelras>•, na capital; as ((fe­

scrva!ifn estão aqui a. perder.» 
Resposta de um outro: «As «pri· 

meiras» ganharam ao Boavista 
por 2 .. r.n 

RYALTO 

E."'lueeeram os que dirigem, im· 
perdoà' cimente, que o clube não 
é dêlea, mas que 6 da cidade, desta 
tt'rra que tem honrado, que tem 
(eito delirar em tantas e tantas 
tarde!! de glória, de que é o orgu­
lho, brio dos «tripeiros:». Pode o 
clube não lhes tomar contas dos 
seus erros. mas a cidade exige-lhes 
severas contas, atira-os ao pelouri­
nho da indignàçâo popula.r e pre­
gunta-lhes: - uQue fizestes do glo· 
rioso Futebol Clube do Pôrto?» 

M. A. 

CONCURSO DO «GOA L DA VITóRJA,. 
(ORGANIZAÇÃO DE •STADIUllh) 

BOf,ET111 ~.- 8 
CAMPEONAT~."~8~~~~~ DE FUTEBOL 1 MARCADORES DO c60Al DA VITÕRJA> 
SPORTING - BENFICA ------
UNIDOS (do Barreiro) - BEWIENSES 
UNIDOS - LEIXÕES 

-~-----

F. C. PORTO - ACADÊMUlA 
VllÓRIA - OLHANENSE ----

Nome do eo nco rrente ·····- ··· ········-····-··-········-·····-········ ····- ·········· .. -· .. ···········-··-·-·-·· 
Moro do .. ...·-·------·····-··--· 
a m:r~~: ~~Pc~~~~~~:n:le º~rbã~~~~~u1:d~:? •rasam bem 1e11vela o nome e 

Toc1oa 01 boletln9 - Lisboa oo provlncla - devem dar ertrada na 
Redacc•o (Trav. C•dadao João Gonçalves. 19-3.•), lmpreierlvelmen e até às 
18 horos doa sabadoa que precedem os Jocos, como Indicado na base a.• 
do Re1ulamen10 do Concurso. 
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Campeon ato de 

HANDBALL 
r ICIOU-SE a competição oiicial 

da A. H. P. 
A prova d~te ano, na 1.• Di· 

visão, concorrem os mesmos clubes 
da época anterior. A z.• Divisão 
foi dividida cm c1,Uics•>, por conve· 
niência da de.,Jocaçáo do• grupos 
e coruta de: Séne • \ - Salgueiros, 
Alegria, Ferroviários e Pac; Série B 
- Senhor~ da lfor ,, Racing. Lei­
xões e Leça; s.'rie e - Académica. 
de Espinho, Caia e CandaL 

• 
No. divisão superior, o F. C. do 

POrto, que teve no início dois do. 
adversários mais difíceis, saiu-se 
bem, com vitórias indiscutíveis, a 
denunciarem nCle o provável cam­
peão. 

O Académico, embora tenba obti­
do triunfos sôbre o Sport e o Vila­
DOV't!D<e, não correspondeu. O grupo 
está sen•i velmente inferior ao da 
época anterior. 

O Fontainhas e o \'igorosa. mais 
&te que o primeiro. reünem as 
melh~ qu.•lidades para o 2.• põs­
to. O Sport. o D. Portugal. o Boa­
vi.sta e o Vilanoveme formam o 
cortejo dos grupo< mais fracos. 

Eis o que, a traços largos, se 
pôde nju!zar de duas jornadas. 

• 
O jogo Pôrto-Fontainbas, que 

tttminou 10 mjnutos antes da hora, 
por ~rro do árbitro, constitue um 
«bico de obra" para a Associação, 
prineipalmrnte depois da mutilação 
que fizeram aos regulamentos da 
A. H. P. 

No entanto, as pessoas encarrega­
das de estudar o assunto, pela sua 
compeUncia, devem sair-se bem da 
tatt.fa. 

• 
Edg:u- P'ern:indes vem desde há 

sem:1nas, em pale•tras técnic:is, 
elucidando o reduzido lote de árbi­
tros do Porto. 

Embora muito úteis para este 
desporto, essas prelecções não atin­
gém o verdadeiro fim. uma. vez que 
os árbitros t~m. em inúmen;.s casos, 
de re<:orrer a critérios pessoais, sem­
pre fallvei•, que dão origem a mui­
tos protellto•. O problema resolvia­
-se, na sua c•<l'ncia, pondo de par­
te a idéia. de <'critérioi-t> e fazendo 
vigorar apenas, como são espírito, 
o conceito da •interpretaç.fo• pura 
das leis que rei:iem o handball. 

O principio deve ser só um: onde 
há •interpretação» não pode haver 
ecri~rio». 

A interpretação extrai-se da lei; -
o critério inventa·•e à margem dela 
- pelo que 6 condenável. 

Saudações à cST ADIUM> 

Informam·nos as direcções da 
Associaç;io de Pugili•mo de Lisboa, 
Sport Algés e Dafondo. uiria 
Cimnásio Clube e Sport Lisboa e 
Lapa de que foram aprovados, em 
assembl~ia .iirral de cada um da­
queles Ot'J!!!Di"1lloo, votos de louvor 
e de saüdaç.fo à. noua revista pelo 
seu reaparecimento. 

A todos - muito obrigado. 

-- No dollllllgo 4. em A.nvers, 
a Bélgica venceu a úpanba. em 
futebol, por 1-0. 
-- Para campeonato de Lis-

boa, o Casa Pla e o Carcavelinhos 
dcrrotarrun, respcctivamente. o 
União Li~boa, por 4·1, e o Vitó­
ria, por J-2. 
-- No Pôrto. t:tmbóm para o 

torneio regional, "erilicaram·se os. 
.eguintcs re•ultadus: Progresso, 4. 
.\cadémico, o; Sporting de Espi· 
nho, 2, Vil4no\·cn~. o. 
-- Na A~mbleia Geral do 

S. L. e B. foram eleitos os noY~ 
·orpo• gerente.., assun d.Jstnbuidos. 

\-mbleía Geral - <ln. ~iasca­
. ,,nhas de \leio e Alberto Lima, 
João Penónio e Francisco Freire. 

Direcção - Bento Mantua, Cos­
-nc Damião. Eduardo ~!artins Pe-
-eira, Ilidio Nog1teira e Mário Dias 
'osta. 

Conselho Fiscal - Cosme Da­
nfüo, António Ribeiro dos Reis e 
\lfrcdo Ribeiro Ferreira. 
-- No domingo II, terminou em 

Rarcelono., o c.ntnpeonato mundial 
de ténis em ucourts» cobertos (que 
começara no dia t ). com os se­
(UintPs rc9ultados nas ufinais)) : 
Cochrt (franc~•) venceu Gilbert 
(ingl~•) por 6-4 , s-1 e 6-4. )liss 
~fac Kane (ingl~.a) venceu l'llrs. 
Bedmi•k (tam~m inglêsa) por 6-3, 
4-6 e 6->. 

Cochet e Couiteas (franceses) 
venceram Tegner e Roo>ing (dina­
marque,e•) por 6-t, 1-6 e 7-5. 
Crnwlcy e Mi~s Mac Kane (ingle­
ses) veocer.m Cilbcrt e Mrs. Bea­
misk por J-6. 6·J e 6·J . 
-- Por ser domingo de Carna­

val não houve no nosso país qual­
quer maniícstaçào desportiva digna 
de refer~ncia. 

- Em 18, para os respectivos 
catnp<"Onato•. o Boa "ista venceu o 
uixões. por 6-2, o F. C. do Pôrto 
bateu o Salgueiros por z-o, e o &­
Iene~ drrrotou o Internacional, 
por S·I. 
--Tam~m o &ofica e o 

Sporting se delrontarnm ~ La­
rnnjeiras, sob a arbitra~em de Sil­
ve.tre Rosmaninho. Registou-se um 
empate. sem ••g03ls,,, mas os <tlêÕes» 
prote•taram o jOgo. com a alega­
ção de que lhes tinha sido regei­
tada uma bola que consideravam 
obtida legalmente. O protesto foi 
julgado improcedente. 

Ne•te jOgo alinharam: pelo Ben­
fica - Francisco Vieira; Herculano 
Santos e Alberto Augusto; Fernan­
do J eaus, Vítor Conçalvcs e Vítor 
Hugo; IUdio \loura, jo<é Simões, 
Ribeiro doo Reis, Crespo e Iglezias. 
Pelo Sporting - Amadeu Cruz; 
Joaquim Ferreira e Jorge Vieira; 
Francisco Saomp. Filipe e Portela; 
Torres Pereira. Jaime, João Fran­
cisco, Emílio Rimos e Leandro. 
-- No domingo 25. a Bélgica 

venceu a França, em futebol, 
por 1-1. 
-- Para o campeoMto lisboeta 

o Império v~nceu o Internacional, 
por z-o, e o Sporting bateu o Bele· 
nenses, por 2-r. 
-- Realizou-se o funeral do 

prof. dr. Aur~lio da Costa Ferreira 
que !Ora director da Casa Pia d~ 
Lisboa e grande amigo do desporto. 

Gráfica Santelmo 
lmpreuo• em todo• 09 géneros 

Rua de S. Bernardo, 84 



No jôgo do Caapo Graadt, 11tre o 
Beaflca e o Lelx6t•• Coato. t\eeper" 
portueau, nio teve souêgot 
l>M roto. • 8f1Rea.se lMO • ...._ 0-tro ,.,_, 
~ delM ... ,.., u .. balu eoa o 
•goab ....... . . 


